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ATªmª listas, que eram as que restavam por aqui dissemos o suficiente, em 19 de Maia, se produziu o jogo d'empurra mente, impez-se com a aueteridade do E escreveram-se que fartª, louvar “?ª“? aspiração nobre e “Pºd? º.?lfªl__ _ escrutiuar; setembro, para desmascarar os tram referido no trecho transcripto, empur- seu cargo a alguns dos seus subordi- do Deus! _ eiwhsador._ Saudamºs, Pºlª: J"bl ºªª'
- ___—— 2.º——que os cadernos que os fabri- polineires. rando-se a responsabilidade do escri— nados para os determinar a votar; e, O governo fºl acensado, em Plim? mente º teliz regresso dº bondoso mo-EL-Íilil eautes de denuncias falsas disseram A meza apenas readmittiu como pto para um testa de. ferro, um mise— não contente com isso, foi o cabeça do se abras-adora e candente, de anti—libe- marcha portuguez, fazendo ardentes '

votos por que Deus prolongue os an-

nos da sua brilhante dynastia.

' Dia. de gala..——Foi—o hon-

tem pelo anniversario natalício de Sua

Mag-estado a Rainha, 3 sr.“ D. Maria

Pia, que o povo tão justamente cogno—

minou de Anjo da Caridade, havendo

varias demonstrações de regosijo pu-

blico. Commemorando esta data glo-

riosa, é nosso dever congratularmo—

motim eleitoral, descarregou pancadas ral e rcaceionario, sendo dominado

sobre a urna, e aggrediu de bengala e pelo jesuítismo, a .que se .acha ligado

estoque os membros da mcza e alguns pelo cordão umbehcal do interesse!

eleitores,como consta do processo pen— Em Aveiro, na patria de José Es-

dente no tribunal judicial. tevão, a liberdade estava ameaçada de

Ora por mais tolerante e benigno submergir-se, se uma eolligação pai“-

qnc se seja com os adversarios, não é tidaria não pozesse termo aos extraor—

facil perdoar delictos d'esta ordem,que dinarios e inauditos desvarios dos de-

exeedem todos os limites da tolerancia legados do governo!

e da liberdade. Era necessario que as inotiensnvas

irmãos os individuos que tinham sido ravel qualquer na realidade irrespon—

riscados arbitrariamente ha cinco an— savcl.

nos, ao darem—nos por mortos, quaii- Ey manifesto que estes covardes

do elles passeiavam muito vivedou- processos, se por um lado desacredi-

ros por as ruas da cidade. Lá estão os tam a imprensa, por outra parte se

seus nomes no respectivo livro com xoltam contra aquelles que os empre—

a nota de fallecidos. Houve uma gam, deseonceituando—os muito mais

investigação administrativa, provan- seguramente do que a'iquelles a quem

do-se com ella que taes notas eram pretendem aggredir.

uma talsiticação. De outros resava 0 Nós que, como outros collcgas da

terem sido rasgados por Marques Gro—

mes, existiam sãos e escorreitos, e se

achavam juntos ao processo criminal.

A gente da colligação veio decla-

rar que o que alleganios era=redon—

damente falso. »

Ouçamos este Thomaz sem fr., e

edifiquemo-nos com a replica.

«Do auto do corpo de delicto consta que

a urna estava inteira sobre a meza, conten-

El-rei ao regressar do estrangeiro,

onde foi recebido com a sympathia que

inspiram por toda a parte as suas al-

tas qualidades de homem e de princi-

pe, teve no paiz as demonstrações mais

sinceras e enthusiasticas & que pôde

aspirar um rei constitucional. Não fo-

ram os aulicºs que se curvaram na sua

passagem; foi o povo que o saudou,

felicitando-o ao Vel-o outra vez robus—

 

   

  

   

   

       

   

  

 

  

   

     

   

   

     

   

 

  

      

    

 

  

      

  

 

. . . , dº tºdªs ªs listas, Sªlºiº 'N'-“ª"” fºº/"“lª“- livro dos termos de juramento. que foi imprensa e com o intuito de provo- —————-o—— irmãs da caridade não infamassem nos, e desejar º regresso dª' nossa sym—
to e valido, fºi a multidao que o acla- . -_ l ª , , l" , — , ' ' i CORRETTE "A ÓTIMA" t " ª" d " . ' h

A hªlº—40h ªº dª mtas—tem uma sonegado e «.lesencaminhado vae para carmos um desmentido, nos tornamos . , . . com os seus ae ºs 3. pa ua os ov os pathica Rain a.
meu, contente e alegre, porque o esti—

ma e lhe quer como penhor valioso da

alliança da realeza com a democracia.

O povo portugucz (- mouarchico

por indole e por educação. Soll're com

os seus reis, quando a desgraça lhes

entra no paço ; goza com elles as suas

' " " ' dest )rema ven- , ,
Plºªpºudmlçãnºª dub, ”'I-I , ) _, _ «Junto ao processo não esta nenhum dos

tura. Tem 51 º sempic “Em“ ª,: “' papeis ou dor,-minutas encontrados. U juiz

D- LUIZ Sºnhº cªptªr ])01' tª'] tºl-"ª_n abandonou—os, porque não mereciam credito

as simpatliias publicas, que O p&lz algum, visto as circumstancias em que to-

despovoa-se sempre que sua magesta- ram achados». . ,

de vem zi provineia, para o ver e para Dra ahi esta como as gentes da

o saudar. Estes são os factos, que se colligação explicam o estranho caso.

apresentam nítidos, c ta'/.um o . deses— 3ara ellas nao ha segredos de justiça.

pero dos propagandistas republicanos, Poem tudo em pratos limpos. Mas o

cuja cruzada esmorcce de dia para dia, peer é que leram o não digerir-am.

moles.

Para a miscellauea politica com-

posta de republicanos, de regenerado-

rcs de todos 05 matizes, de constituin-

tes e de aMi/Ími-nístas, que em Aveiro

combatem mais ou menos clara ou

disfarçadamente a politica do gover—

no, as irmãs da caridade são incompa-

tiveis com os principios da liberdade,

da sã democracia e da familia!

r['odavia a França, apropria Fran-

ça radical, a França de Clemaneeau e

de Floquet, acceita—as nos seus hospi-

Aºªíf'ºa 8 dª ”"'—WW dã _1538- “51305” taes e proclama e encarece por toda a
do iudiii'orento as tricas politicas o eleitoraos parte os se us serviços essencialmente

d'esta terra., e do pouco ino importar com . _ .

triumphos ou derrotas de progressistas ou desmteleªªªdºs e l'º'dªdenªmªnte cª'

explicação facil. A polícia que apre-

hcudeu tudo, uietteu dentro da urna

as listas escrutinadas, eo que o presi—

deuto rasgara depois de lidas, e as que

estavam ainda por escrutinar e que

eram quatro.

Thomaz sem fr. continua:

Notas da carteira..—

Regressou já da estação balnear do ES-

pinho á. sua casa desta cidade, a ex.“

sr.“ D. Amelia Rebocho Freire de An—

drade e Albuquerque (Santo Antonio).

-— Está. outra vez de luto a er.um

sr.a D. Maria Clementina Rebocho Mon—

teiro Rangel de Quadros. Fallceeu em

D. Pedro do Sul o filho mais velho da

desditosa senhora, que a curto praso

havia perdido o pae e o cspozo!

A s. ex.“ os nossos pezames.

l.)oençass.—Tem estado do-

lorosamentc ineommodada com um aii—

traz a ex)" sr.“ D. Anna de Castro

Corte Real Machado, distincta esposa

quatro anuos. A responsabilidade de

todas estas falcatruas cabe exclusiva—

mente aos homens por quem os Deba—

tes quebram lanças.

A mexa actual só prchencheu as

vagas que havia na irmandade, sendo

parte d'ellas providas com antigos ir—

mãos, que a batota indec nte dera por

mortos. E quanto a fornada fizeram—

ua ha cinco aunos os chamados rege-

ueradores.jai então de mãos dadas com

os republiqueiros.

Isto está provado tl. saciedade e não

admitte discussão.

Mas como é que os sacripautas en-

tendem quc possa fazer—se agora nova

eccos das accusações dirigidas ”ao sr.

Firmino Maia, applandimos a repara—

ção por elle intentada, e dispensamos

a decisão dos tribunaes para fazermos

o nosso juizo sobre o pleito. E de bom

grado nos associamos ao C'ampcdmlas

Prof—irmos para renegarmos da cama—

radagem jornalística com as viboras

pcçouheutas que se eecultam ua som—

bra depois de terem euspido o seu ve—

nene.

Admittimos a lucta com todas as

suas consequencias; mas achamol-a eo—

varde quando um dos coutendores se

esquiva depois do ter vibi'ado a setta

do Partha. .

Por mais que bei-re e faça a cana-

lha desenfreada, a sua baba immumla

não chegará nunca nos calcanhares

dos homens de bem, cujos meritos e

virtudes os põem sempre muito acima

da calpmnia e de doesto.

Alguem que most 'a bem ser illus—

trado (: imparcial observador dos suc-

oessos de Aveiro, escreveu ha dias

daqui o seguinte para o nosso presado

eollcga portuense, o Primeiro de Ja—

neiro :

nªto obstante o espirito irrequieto dos Athançamos que os cadernos da tornala. Sí 'ª irmandade tem numero . |' [N' VS ”ªgºrªº'ªdfº'º?! hªi Yºlª“ 'lªº ““ºltªm ,º “m“)“ “ plnlantropicos do nosso illustrado amigo o sr. enge—
' clei “»“, est-io “ªpp“nªºs ,,,) processo e fixo de irniaos,como pole sequer aven- 05 "| A ll. l'. animo mus in.) 0 irritam os nervos mais Ao nosso paiz, onde falham as no- nheiro Jºãº Carlos de Almeida Ma-o' '. e ' « , ' c . . . , Y , . _ _ . _ _. _ ª »? _, _ , , _ .

demagoººs (( tar-sc tªl hvpothese ? A'partc “ "ªªi" () que mais impressionou os jor— Pªº'ªtºª' E“ “ºm ªequº” tºªhº rºmª-”ºª Pºª" çoes da critica elevada, desmteressada
chado, e irmã do nobre presidente do

conselho de ministros. Nós, e todos os

que teem a honra de a conhecer, desc-

jaui firmemente os seus allivios.

Como liberaes e monarchicos sau— que os fabricantes de denuncias talsas

damos tambem d'aqui El-rei, felicitan- hão de roer bem maos boca-los por

do o paiz pelo restabelecimento do sr. terem taltudo a verdade « mentindo re-

D. Luiz, que se é amantissimo chefe dondamenten

mªºs cºm º ªºtlml gºvernªdºr cmi subsn' e imparcial, tudo se confunde e emba-
tuto em exercicio. Mas desde que vim para

Yw . “ - - - ... _. . .

aqui comprehendi logo que Manuel Firmino rMim" *?ªº .lªrº ªº “lªtlmfçºÉªª. mais

era um dos primeiros homens do seu distri- uteis, sao tidas como prejudiciaes e

dado da insinuação, são mais tolos'que

ruins. E eneommmlam o ministro com

as parvoiçadas de ccrebros enfcrniiços!

Uma cidade e imo Aveiro tem obri—

naes da capital sobre os acontecimen-

tos de Aveiro, segundo disseram, fo-

ram duas cartas dirigidas, uma a um

(1 f- milia é tambem modelo de prin— A força de eavallaria retirou da _ jornal progressista do Porto. e outra Otº Pºlºs, ”Giºvªnª” º qªªlªtºrªªªªdº? ser“" mec—versa º os h?1“ª"ª' mais "amantes —— Está. melhor, mas inda de ca—e a , . . . _ _. . _ . , __ . _, (facão de nao ter eg,,,-e,—1,,1,,,,10,.es,le 't um bn,“ rc mblieano de Lisboa ços publicos que em toda a _sua vida tem do prowrcsso, s,“) “,,“,st (l inimigos um º no__0 collo % sr dr Barbosa
cipcs,e nm rel constitucional exemplar. egreja ein consequciicntca topics..iiita— il », t" "e'u CO'lª'dt'll da um“ criterio « _ l. “_ . L l' .- : presta-lo, pelo extraordinario “,,“er de lª'l “ºdes da demou'ºtci'l. & da liber- , “ªs” _ g. , . . .

" - " ªi:“) feita pºlº cºlmmm'lªmª dºna“ & 713 diª, ª | '! lily, if c. - , Pºr ludwumºs que hc (mam cªna"— svmpathias que gosa, pela arrojada o bene— Lm” ma " li “" ( ª & (i de Magalhaes, illustre deputado por
—- - - ª" ': "'ª ' «> ' : . .' 1'1'. . 'r- ;i- » - .

:T, DEllthlllCIl auctoridade zidniiinstrutivo. FOI sabs— quª” gizcm )] JG 05 “ ª“""uºnos Dºm “hºs “' (l”ºªtªªºie ln'lªlfªmntªª'ªs luªrª” menta iniciativa em todºs os grandes mc— dª"dei e ºª '“ “Pºmº que “ªº“ erªm º Oval“, (: digno presidente da Commis-
verem que estao calumiiiairlo a terra

que lhes foi berço.

Os direitos d'csta gente cifram—sc

nas suas pc prices e nos seus odios. Se

fisicamente não são rachiticos, nzos-

tram bem que a alma é mais disforme

que o corpo de Esopo.

Alii ficam bem acorrentados as pro-

prias falsificações os t-utellados dos

Debates.

são Executiva da Junta Geral dªeste

districto. Fazemos sinceros votos pelo

seu prompto restabelecimento.

Parabens. — Concluiu na

segunda-feira os seus preparatorios

para o curso de direito, que vae fre—

quentar na Universidade de Coimbra,

o sr.'José de Castro Corte Real Ma.-

chado, filho do nosso amigoedistincto

engenheiro da camara municipal do

Porto, o sr. Almeida Machado. Os nos-

sos sinceros parabens a seus extremo—

sos paes, que assim veem coroada de

bom exito a sua exemplar sollicitude.

Conceito. — Um dos mais

bem eseriptos jernaes do paiz, fazendo

lhorameutos locacs, pela bonhomia e lhane- rosto com a mascara da hypocrism,

za com que acolhe toda a gente, pela faci- considerados como os primeiros mm-

lidade cnormc com que se sacritica a si o a gºs dº Pºvo, que OS nãº conhece.

sua fortuna em benelieio dos que lhe implo— & ll 1 tf (FAV ir e

ram protecção, e pela tolerancia e até bc- *” º ªmªr (" ques ªº - e ºi m

nignidade com que trata os mais ferrenhºs que certamente andou eiivolVlda mui-

adversarios. ta gente de boa fé, nunca pode ser

E, º (luº tenhº ºWidº dizer cºnªtªºªº' considerada pelos homens sensatos
mente, e geralmenti, a| toda a gente quau— comº uma batalha campal eutreo des—

de em conversapai—treinar, e sem acciute . . l'b 'laflº t-e & 'eac ão

partidario, se discutem as cºisas e pessoas petismo (' ª 1 e“ _' º e“ l 1 ª ç

de Aveiro. e a democracia. Nao.

Costumazlo assim a ouvir sempre dizer A questão era sobretudo partida—

bºm diª“ Mimª", ”' “.“. mººn.” “luº ºnª "ria ou inteiramente politica no senti-
era objecto dumaquasi-idolatria popular, dº restricto desta palavra e foi O Clau

tendo na sua historia politica os mais as- ,. a i d

signalados triumphes, na sua historia admi- de que lª'lçifrff'nl_m'ªºi Pªrª ª_PVª' 'º º

nistrativa os mais alevantados e benemori- mando, os Inimigos encarnlçados do

governador civil substituto, o sr. een—tes cmprehendinientos, o mesmo na sua vi-

sados—«amarmos limaºflªºlªdª ªbne selheiro Manuel Firmino (YAImeida

locaes. Pois se os conhecessem, como

toda a gente em Aveiro os conhece,

não formariam d'elles tal conceito.

Nós não temos o vício de deprimir

ninguem. () que cala um é, e o que

vale, a propria consciencia que lh'o

diga, eo conceito publico que o julgue.

Limitar-nos-hcmos portanto, e por

agora, a tirar aos auctores das cartas

a mascara de imparcialidade com que

se apresentaram perante o paiz. Isso

nos basta. E aos insultos que elles nos

dirigiram damos, como melhor res-

posta, o desprezo.

_ Q correspondente da Democracia

dia, foi ad ºº'-tª Casa da Misericor-
mini't ( . " .

(lw-allte () (7UIA?Q£ãl(——)l ªuªªiláºnm'lhe

A questão dos jezuitas é dili'erente tituida Pªlª Pªlmª, (1119 foi quem te—

da dos liospitaes civis. Barafuste e Cinemas portas e guardou-as charles,

protesta contra elles a Delano-acimque 3)“ 0031011158»: 0 prom-asc yu icml

não seremos nós quem lhe tolher-á, os destrmçara responsabilidadçs. kao ba-

passos, ou a contrarie. Não assim no ratustem autesde tempo. lareee “que

que respeita ao serviço hospitalar, com o_mundo lhes rogo, e que a conscien-

fiado ás irmãs ditas hospitaleiras. Se Clª- llles fºrth-t 11- tºg'º lento. ' _ .

não conliecessemos pela leitura dos . be estao iupocentes, se nao inuti-

jornaes francezes a benemerencia dos IIS-“Wmª & 8191930, nem deram pancada,

seus feitos, orientar—1103451. o que se aguardem triamentc o resultado do

passa no nosso paiz, e sobre tudo o processo. Mas tcuhaju cautella. Olhem

exemplo que ellas nos deram em Avei: que 113- sotfregmdoes que compro—

m. ouàdç estiveram apenas 6 inezes. lu mettãnll- .. .

quaesquer uti-as folhas democratas “ " ““ª" “Em “tªmºs tian-

ºª nãº: pºrque a verdade é uma só. Ahi tem a Delano/'ação a resposta.

E note a folha do sr. Elias Garcia.. Cremos ser demasiado cathegoric; , E

#

E agora presistnm no intento de

dictar ordens, supondo que o sr. mi—

nistro do reino (; ou pode ser chancel-

uumuuuu“ uu, tiuCu ãnulfyºd. [NIP-. ahi

iuscripção dos irmãos, dos que em 19

de setembro espanoaram cidadãos inor-

    

                         

   

', “, . .? ' ' _! . _ ., . _. _ _
_ o . - , . . a resenha do ue escrevem ditferentcs

Saoda nessa opiniao ºª. homens mais quanto a carta as'siguada—poi um fi- mes _e quebraram a urna, a fim de eu— parente proximo d'um dos candidatos ªªi—Prºm ªº ver lºl'ªlltªl' 380195, he'ªrelilldfbª,“ ““"“, “ ““""-'Lª" L" º" ...,...s ":- jornaes (diz 20913“ dº Cª ' ã d

distinctos, os vultos mais proeminm- lho do districto d Aveiro —e com refe— cobrirem ª sua lerrota ºlºltºfªl º Pº % mes'irio Dela OPPOSiçãº º mªl il contra elle, essa campanha feroz de dia“—i- levªntes servlçºª”
, , mp6 0 as

( c «. '- , l 1 Provincias, o seguinte:

AINDA .l TENTATIVA DE lltll'llõ Dillllllliih'l

São de nosso muito presado colle-

ga Ovarense as seguintes linhas:

bes e calumnias como nunca vi em parte
alguma nem em outra epoca. Como é o por

que e que so atiram assim como cães rai-

vasos e como gatos assanhados contra um

verdadeiro leite na grandeza do caracter.

na majestade dos actos, e na forca do que

dispõe '? ,

Não me foi dithcil achar a explicação.
Encontrei-a nos odios e nas invejasde maus

tes da França republicana. Parece-nos i'eucia as aceusações de um pasquim
que o seu testemunho é mais nitido, iusulso que para ahi sustentam a in—

mais authentico que o dos demagogos VºJªl' e a calumllia—já em tempo pul-
portuguezes, que maeaqneiam tudo vei-isamos .com documentos o lib-ello,

quanto se faz la fora, uma vez que não e se recalcitraram na agressão com os

lhes irrite a bilis, mas que esbravejam mesmos fundamentos—a culpa não é
apenas veem Implantgih, alguma cou— nossa. Se o contemporaneo quizer es—

derem por consequencia tumultuar na na eleição tanto quanto lh'o permitti-
praça publlca. “ ram as suas relações pessoaes e de fa-

E ameammv teem ainda º ªl'l'ºjº milia. Não veio á. eleição, como aliás
de levantar a grimpa, os que se acham promettcm solemn-ementa aos seus
envolvidos em pz'ozessos eriminaes, por correliiuíouarios porque sabia que es-
!)3 ZIEtClliflClos comottilos contra & ll— tes proãlovcrinni,desºrdem, e não que—

herdade do sutragio ! ria comprometter com isso a sua sol-

(J Campeão das Províncias de IO—De-

tme com incomparavel mestria os homens e

os principios. b'e todos os jornaes assim fos-

sem muito se teria elevado ojornalismo por—
.

. . (, A I

« Hmrrmlos;—A sociedade do olho vivo fºi tucue7

buscar lã, 111th ficou tosquiada. Tinha o no—, , Agradecendo a " '
gocio arranjado, cangu-aca por 4500.5000 O o nºs“) estimado

, ' , . .. . . ,. ,, ._-—. ,, . ., _, . . . . , _ , . . collecra o «uizo ue for. -
sa util que por ventura algmm se («lulu-ei se piocmç na col ecçao do *“, dada de errado do paço. vismhos, (: ate parentes, que, eançados de 19-80qu Vªlm- plans dª: Vinte, com a çou- rima. dª * q . [lª' de nós, cumlembre de adaptar ao nosso palz. (Jampa/io das Pro/:uzoms o numero em º" ªnti O correspondente dq, Provincia explºrªr 0111 Sª'—1 proveito a generosidade, ,; deãº dº dª? 45900») nas por um ao olho p ª “pªlmª um gratismmo dªvª"

do »rendedor. Este assignou uma procuração

em branco para a renda; o tabellião eu-

chen-a depois como se tivesse ido a casa de

aquella; foi—se fazer a escriptura de paga. e

a influencia d'afluolie distincto cidadão a
quem alias nunca poderam vêr com bons

olhos por lhes Scr superior em meritos e

acçõs, se colligaram com aluuns despeita-

V iaçâo districtal.——Por

portaria de 13 de corrente, e deferiu-

do a uma representação da Commissão

Eis aqui sem retalhos a, nosso opl que os caluiuuiznlores foram desmas-

mão,1mportando—nos poxico que ella cai-ados ainda com o testemunho dos

desagrado aos falsos liberaes, que fa- pl'ºpl'lºâ correligionarios.

tem na lista dos irmãos da Santa Casa

——o pac, dºis irmãos, um cunhado. e

muitos parentes proximos. O pae e um

O nosso illustrado collcga de Lis—

boa, o Reporter, que na sua secção 0

Jornal dos Jornaes estranham há dias'a . LLt'll' -_
. ' .. . - . . v . . .. . * ». ,. .. . =*.) .. _». , .-

zem do ins—ulto ?soa ai na. de comba, *_*—0%BlTOTliiliôS que e digno governador civd substi— dos. irmaos sao taeiiltativos do hospi- dos; ecom a gente republicana, souber-am anime-ã? ç os compuulnes tornaram &. tra- bvqcutiva da Junta (xeral deste dis
tºa (9.un nao e)“ “bem outros “tªlºs “ .. ' tuto d'este distrieto se não tivesse des- tal, e portanto directamente interessa- flªr % assªltº º “mºtºr Pºlltiºº quº ªlguns m 0 m “mo. trloto, O governo mandou pagar, por

consideração Publica. 50 a laffl'ima (: livro os Dºhme. - . . , ' .' . . . .lOrnaes exploraram tambem, () arrcinctto- Lovautuvam-se com º santo º ª' esmola. Cºnta dº subsuhº que nºs termºs dª'

.. choram Comb ” u 1“ »“ - ]'5 alªn-ontario ja, perante os tnbunaes. dos na gerencia dos meg-06108 da Mi— ram com ted-t a fu,—i., do “uma, suppon Sªlta º lºzmlº ªº caminhºeelles ahi tºgem; lei de 15 de 'ullio de ,186') e t'
a— . ),.“i.” 'a; '» _ ,.- «' ,_ - » -- ' . ' * ' i º W, ' ' ' " ' . ª

“ª "'ª " ““ em 1 das intames e calummosas aceiisaçoes sericmdm. O Dºnº irmao-esta envol- dº (lªiª dº dºr"—ªsilº“º do ªtaque lhes viria a mªs aquella "ªº º'" “ “m'“ºª'ºª ª "' dºs“ J , ompe 1a
Se nos aproveitasseznos dos argu- herdade c em principios, mas não pro-

mentos da Democracia, longe, muito fessaul principios, nom amam a liber—

longe nos levariam as conclusões. dade. Deelaram-se irreconciliaveis com

Porque são as irmãs, ditas hospi- os manejos do jczuitismo, mas votam

taleiras, «elemento dos jezuitas ?» Não pela abolição do artigo U.º da Carta.

. . . . c " ' . ?manchar tudo, sob pena de iazorjustiça por ªo lanço (h fªtiadª ªlstnctal no 01.
suas mãos. O resultado foi irem cemlzreque Ardª, Tºrrelm' pºr bªnhº Amªrº ª
tinham C.)/npl'flílf) 'e assim perderam duas Ohvelrª' de Azemeis (cªtrªdª Tºªd IL.
ãontribinçõos do registo..)íau negocio que só 42), eomprchendida entre Adâes e Alu—
ªª PrºJWº- íªmºs mmº fluª Vºr-' mieira, a quantia de 517175 reis, im-

certeza da victoria. A audacia assombrou e
perturbou no primeiro instante, por surpre-
za. A reacção, porém, já vai vindo, e ha-

de ser seria.

Eu, que estou de lado medindo o pesan-

do a corrente da opinião, prosiuto já. que

que ahi lllU faziam, lcuos documentos Vidº “0 processo judicial como umque publicamos no "_º anterior, e, veii- dos primeiros cabeças de tumulto elei-
,_10 Pºr elles a covardia insigne com toral. Elle mesmo sahiu nialtraetado

que os calumnialores possessos fogem d'eªªº tªmUltºi ein' que se envolveu
,,,,cçfw da justiça, que os procura, francamente. De resto, todos sabem

-
_
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basta allegal-o,épreciso dcmonstral—o. Coufundem as (prestõcs hospitalares

Praticando o bem, prestando serviços com a politica, como se os enfermos

nos hospitaes civis e militares, tratan- pobres se tratassem com avelorios, ou

do dos feridos nos campos de batalha, como se as intransigeucias pai'tidarias

e dos empestados no meio das epide- podessem justiticar—se em assumptos

mias, em que servem ellas o jczuitis— de caridade.

nio ? Arriscando a existencia n'cssas Politica desastrada, imbecil e reac—

luetas diarias com a morte? Suavi— eionaria chamam os Debt/[fªs ;. dos que

sando os males da humanidade eufcr- pozeram de parte a política para faze-

nia? Obtendo os aplausos até dos pro— rem só administração. Invoca os eon-

prius republicanos, que não“ sacrificam iiietos pro recados por arruaceiros avi-

nhados c assalariados ao soldo de fac—
a preconceitos mesquinhos, mas que

honram a Deus,a patria ealiberdadc? ção. Allmle ao partido liberal, as con-

versas particulares do ministro, final-
Prceatemos as instituições repre-

sentativas contra a ronpeta de Loyol- mente recorre a todas as evasivas para

la, mas não esqueçamos que tanto ou não sustentar a these, e muito menos

mais perigosa que ella é a carmanhola prova que a hypothese fosse o que in-

da demagogia. Assim, nem negros culca, quando os factos estâo ahi a at-

neni vermelhos. Nem as traças do testar o contrario.

jezuitismo, nem o fanatismo dos sans- A gazeta republiqueira allega que

caloiros, que entendam tudo a sua des- nunca explorou a monarehia. Tem ra—

mesurada ambição. E, preciso que nos 250. O illustrc sr. Consiglieri nunca

entendamos. foi professor do Curso superior de le-

tras, crizulo a expensas do belsinho

Sobre as transcripções que faz a particular d'el—rei o sr. D. Pedro V,

verbera esse procedimnito indignodos que ªº suas constantes e velhas aspi—
quc assim sujam a imprensa, com as ,,l'ªÇõLªS tem Siãº dºseinpenhar na poli—

seguintes severissimas palavras, em Elºª local “'“ Pªpªi Pl'ºPºWlºl'ªntº-
que faz justiça ao caracter illibado de que os directores de scena lhe tem no—

aquelle distiucto func.;iouario, (: re- gelº, 9 continuarão “- Hºgªn

pelle toda a camaradagem ou solida— Ol'“ aqui esta "» imparcialidade
rio.,ladc com os seus vis detractores. que ºª inspira, e “ infliflªíl'ºnçª que os

Penhora-nos este procedimento leal dºtª E jb Vêem (1110 sômos bem gene—

e digno do Repor/or. E' assim que se 1'0503 dizendo SÓ iStº-

oecnpa um bom logar na tribuna da +"
imprensa, e se graugeia bom credito DESHEMHN)

na opinião do paiz. 'Pelegrapharam d'aqui aos jornaes
Eis o notavel artigo do Reporter : de Lisboa, noticiando a transferencia

de engenheiro Reg-alla para Braga, e

dando—lhe como motivo a sua attitude

política na eleição da Misericordia.

Não é assim. Nada iuíiuiu a politi—

ca n'esse acto, que estava nas legaes

attribuições do ministro, e que de ha

muitoera reclamado por conveniencias

do serviço. Essa engenheiro eelebrz'ira

contracto de sociedade com um em-

prciteiro de estudos de viação na sec—

ção de que era chefe, e collocára—se

portanto na impossibilidade legal de

breve chegará a hora de se fazer justiça. A

cruzada contra essa guerrilha desenfreada.

que assalta a honra alheia e crava pelas
costas injurias como pnnhacs, vai crescendo

e o castigo não se fará. esperar. Deus nos
livre a todos de que este systems. da diti'a-
maçío e da cztluinuia tivesse foros de cida-

de. lã” preciso, é urgente, que Aveiro e o
districto se levantem como um sd homem

para desalii'outar um dos seus primeiro.—:

lilhos. Só a morte traz a verdadeira ape—

theose; mas a Vida não pode“ Sor“ assim ecu-

leo de tão iinmerccidºs e covardes insultos.

E” o que ouço por ahi dizer a todos os
homens de senso e de caracter.

Um indiferente.
———_.______

ATÉ JÁ

Na Democracia chegada hoje vem

outro acervo de calumnias torpes, fir—

madas por um vil char-latão d'aqui,

contra os srs. conselheiro Manuel Fir-

mino e outros cavalheiros. Não temos

tempo nem espaço hoje para quebrar

os dentes a esse cão raivoso. Mas não

perde com a demora. Ha de ficar es-

ealavrado.

   

            

    
   

   

  

   

  

   

  

   

  

 

   

   

  

«O Campeão das Províncias defen—

de denotladamente o sr. Firmino Maia

das accusações de que foi alvo por oc-

easição do eouliicto originado pela elei-

ção da Misericordia dªAveiro, e escre-

ve a esse respeito o seguinte:

Aos jeruaes de Lisboa, que teem repro-

duzido as calumnias ahi vomitadas pelos

vampiros da honra alheia, damos a leitura

d'esses clocumentçs, por. onde se prova a eo—

vardia nºjenta desses mfannssiinos caluni-. _ _ . . uiaderes que chamados a res nder o -
*——.—————'

ez era » (1 u ri leeo . '— : &! " « ª ' “ ', , Pº ' p mn '
&

iD no em e m _]0 .13 local,dn nem pretei lia ainda ha poucos me'zes tº O, tribunaes, co.—mm como pº,-(11,103 ,, ºs- continuar a exercer esse cargo. Toda Bºll SEVSOlie-emos que o anotei o artigo nao é que ao magisterio do mesmo curso tos- condor-so por detraz do primeiro vadio que
"a gente em Aveiro sabe isto, porque

publicamente o tem dito o prºprio em-

preiteiro, e publicamente tem sido fei—

tos por elle os estudos dªessa emprei—

tada.

Nós não tencionavamos fallar n'is—

to. Mas logo que se pretende explorar

politicamente e que é de simples mo-

ralidade na administração, não pode—

mos deixar correr a accusação a revelia.

E' velho este sistema de encabe-

çar na politica as puras medidas dis-

ciplinares applicadas aos empregados

que militam na epposição; mas, por

isso mesmo que é velho, já. não illude

ninguem.
difiieuldades para architetar um artigo

Suppondo porém que haviam sido ou sadio que podesse despertar a en—
es successes da eleição da Misericordia riosidade e ser lido com afan pelo pu-
que determinaram essa transferencia, blieo indill'erente e soma.
ainda ella estava mais que justificada, As irmãs da caridade e as falca—

regenerador, porque ha muito que se se concedida ajubilação. Sanguexugas ªº lhºs vende. E quem quizerque os persiga.
filiou no partido republicano. Mas seja ha-as apenas na província: na capital Quª" ºªª'ª “Flªmª—“ªª dª cªpitªl melhor

verde, azul ou vermelho, vamos aos as isenções topam-sc a cada passo, e prova dº qª” ºiºªi sªndº cumphººª, dª cªlªm-factos muito rinci'alnenteeit o d " madoros por ofheio, o de que nos estamos
' ' . . p P ' ' .re. S _emf'ªgº' luctaudo com uma quadrilha audaciosaincn-Quem inventou a fabula da intre— gos que berrain contra as institmçoes to organisada de bandidos da dignidade in-
dueção das listas na urna, foi a colli- monarchicas, embora as descancai'as dividual?

gação, attribuindo-a a um amigo nos- estendam a mão como Belisario, para
Vis na aggressão, como covardes na fn—

so. Verificou-se porém, que quem ti— receberem as mercês da coroa irres- ga; fªmªmms nª cªlªmmª' cºmºªmªºª'ªvºiª
nha escangalhado a cacetada a referi— pousavel.

na retractação.

.
- '. - ' r ' .

da urna fôra o tal membro graduado Quanto a actos ineorreetos e im— (ºlhei/lábia]âdii?ZTiB,Hl)llg:nilÍgiidbsltºiA31:33?
da opposição. D'aqui o boato de que moraes da anctoridade, não se dispen- d'Abi—eu. Cita-sc Manuel Antonio d'Abi-eu.
tinha sido elle o batoteiro, e que e ti- sem os Debates de apresental—os e dis- º Tºm diª”. que nãº ,é elle, "ªªª um tªl Il;

Zera para inutilisar como inutilisou a cntil-os. Nada de falsas generosidades. ªd_"íiflnªhdgfiª .C'OSteª'. Prºfnlm'ªº ºªtº
eleição. Se alguem se definiu foi quem E' artimanha já tão gasta e safada, que nª ( e, 6 ªª vªº que e um sujªm cºm vª". _

rias moradas em Lisboa, e que tem, comose arvoron em caceteiro, quem espan- nae péga. Se para o contemporaneo unico modo de vida conhecido ser editor res-
con gente paciíica, quem ameaçava valem muito os assobios dos garotos, pºnsavel dos pasquins que lhe pagam.

ceus e terra com a desordem, se por e se se inspiram n'elles as suas filipi— Ahitº'ª “ imlºl'ºªªª' ?PPºªiºÍºniªtªª gen-
ventura vencessem os adversarios da eas, é caso para aplicarmos a morali- tªum quº (Mªndª º ªpºiª"
eolligaçào. Tudo isto consta de refe— dade do proloquio, portuguez de lei,

reucias verbaes e outras impressas que diz-me com quem lidos. . . Serve—lhe ?

, .
D uma correspondencia d'Estarreja para

o nosso illustrade college. Aurora do Vouya

transcrevemos os seguintes periodos de mui-

to bom senso sobre a famosa questiuneula

das irmãs hospitaleiras:

«A questão nunca teve a impor-

tancia que lhe quizcram dar; e crêmos

até que, nleutra occasião, passaria

quasi desapercebida.

Era notada e muito para notar a

carencia d'acontecimentos que podes—

sem dispertar a attençâo publica.

Os articulistas e repartem do jor—

nalismo luctavam com grandissimas

Seguem os documentos judiciacs
. " . L ' _

v .
.

correm mundo
V . b “ a , .“ 3 1 . . , que piodvamqom efeito que tendo 81- visto que o engenheiro Regalla senão rimas daeleição da misericordia dªAvei-

, .. eja em, o lv nao its )aire com as to eita o o BaltOl' responsavel de pe- limitara a manifestar a sua Opinião ro eram or isso assr m t 5 d cr- d
Mas nos dissemos: ventas em alrrum sedeiro. riodico Povo d'Avez'ro ara re“ o l'á l'b ' , P 1 Pº e blªu. e

º
, p, , sp n— a 1 s i emma, e a dar o seu voto em tomo e davam margem para escrever

1.“—-que appareceram no chão com 'Quanto á. reproducção do libello der em juizo por artigos publicados que nenhum de nós
« . . ,, , retendeu influir rutilantes 7 'os destroços do uma, apenas quatro extraindo de um jornaleco local, ja no mesmo jornal contra o sr. Firmino mas andou galºpii P , ªmgos sobre ª liberdªde erando desesperada- a reacção.

    

  

 

     

  

  

   

  

 

   

  

Veja—se do que são capazes as gen—

tes regeueradoras ca de districto.

Ainda. ha pouco um brazileirote

ea da terra, que passando por um grau-

de figurão, fez venda d'um predio na

Palhaça, que nao era seu, e de que

não possuia titulo.

Agora passa-se no concelho da Fei—

ra o que o nosso collega, ainda de pas—

sagem, apenas conta. E ha um tabel—

l'iâo que se presta a estas perfeitas fal-

catruas, e esse tabellião não foi ainda

demittido—ainda exerce as funcçõe

d'ofiieial publico!

Havemos de provar tudo o que ha

de tenebroso na questão sujeita, des-

mascarando os patifcs que por ahi vi—

vem a sombra da nossa tolerancia.
___—+_—

IlEClllTiiliiNTO lllLlTlll

Vem hoje publicado no Diario do

Governo o decreto regulamentar das

operações de distribuição dos contin-

gentes e sorteio dos recrutas para o

exercito e armada.“ Publieal-o-hemos

no numero seguinte, porque é exten—

s0. Mas desde já podemos noticiar, co—

mo impor-tante, que, nos distrietos on-

de, eomo no nosso, se não ponde con—

cluir em tempo a inspecção, se consi-

dere desde já prorogado até ao dia que

fôr designado pelo governador civil, o

praso para as petições de adiamento e

dispensa e respectivamente para o sor-

teio. Esta prorogação é d'um largo al—

cance de justiça e de equidade para

todos, pois havia muitos mancebos que,

tendo alias provados e justissimos mo—

tivos, não haviam podido reclamar em

tempo opportuuo.

NUTIGIABID

Bem Vindo !—Regressou a

patria Sua Magestade El—Rei o sr. D.

Luiz I, restabelecido dos seus padeci-

mentos, laureado pelas acclamações

   

  

 

    

 

  

   

   

 

   

        

    
   

     

um, politico habil e coração aberto &

portancia dos trabalhos em divida ao

empreiteiro da. continuação do mesmo

lanço.

Novo hospital.—Como é

sabido,-a sr.“ Condessa de Penha Lon-

ga instituiu no Couto de Cocujães um

hospital, que é servido por duas irmãs

da caridade. Actualmente estão ali

muitos doentes, a quem & virtuosa ins—

tituidora dispensa, com as suas enfer-

nien'as, assíduos cuidados. Que o exem- -

plo sirva a muitos que podendo fazer

o mesmo não fazem nada util.

Expediente.—Por falta de '

espaço não ponde hoje ser inserida

uma correspondencia d'Agueda do sr.

Camossa. Sel-o—ha no proximo numero.

'I rabnlho de pesca.—-

de litteratura, ar

expontaneas das principaes nações da com este titulo e

Europa, que justamente o reconhecem no Porto.

como rei liberal, espirito illustradissi-

Apesar das irregularidades em que o

mar tem permanecido, tem havido

quasi sempre mais ou menos traba-

lho. O resultado porém não tem sido

egual em todas as costas, nem de bom

resultado para os que se empregam

n'aquella ordem de serviços. “Apesar

disso tem havido sardinha, cujos pre—

ços tluctuam conforme as porções que

vêem ao mercado. Hoje está por 155200

reis o milheiro.

Novo estabelecimen-

to de pesca.—Proximo do por.

to de Leixões vae estabelecer—sc pelo

systema de Cascaes, uma armação de

pesca, que se supõe dara bom resulta-

do. E' um dos socios da empreza, se—

gundo nos informam, o sr. Francisco

Marques da Costa, de Cortegaça, que

é muito cmpreheudedor e muito acti—

vo. Fazemos votos para que o empre-

hendimento tenha o melhor resultado.

E' esse o nosso desejo.

“levandode sal.—0 pre-

ço actual de sal aqui é de 22:500 o

antigo barco ou a medida de 15.000

litros.

«A Novidade».——Reeebe—

mes e munero-programma da revista

tes e industrias que

ameça &. publicar-se

E' bem redigida, e interes—

sante e util nas materias que contém.

Desejamos-lhe vida prospera e longa,,_



:

'IH-auscripçeões.——»Do Jar-

nal do Povo, de Oliveira dºAzemeis,

de, 413,89 corrente, são as seguintes

noticias:

Da nossa carteira.—E' esperado

hoje n'esta villa o nosso presadíssimo

amigo e illustre chefe do partido pro-

gressista d'este' concelho, o sr. Anto-

nio Simões dos Reis, digníssimo depu-

tado da nação. S. ex.“ regressará hoje

mesmo a Carregosa, onde se acha ha

ª —*—-'— Deite regressar“ hoje a esta vil-—

la e digno e zeloso director das obras

publicas do distrieto, sr. Francisco da

Silva. Ribeiro, que tem estado em Car—

regosa a dirigir os estudos da estra—

da districtal de Carregoza z't Vaccaria.

S. ex.” irá examinar os trabalhos da

estrada do Caima e seguirá depois pa-

ra Aveiro.

-— Esteve ha dias nºesta villa, de

visita a sua thia, ex.“ sr.“ D. Maria

das Dores de Quadros Corte-Real, de

Cidacos, o sr. Carlos Corte-Real, cu-

nhado do nobre ministro da guerra,

visconde de S. Januaria.

-— EstevenÍesta villa, hospedan—

do-se em casa do nosso amigo sr. Jo-

se Pereira de Carvalho, e retirando—se

hontem para o Peão, o honrado cent-

mercíantc da praça de Pernambuco, o

sr. Antonio da Cunha Pereira Brandão.

DIais.—São da Soberan

Povo, d'Agueda, de 14, as seguites :

Retira esta tarde 1):

Rap-Edo o sr. D. Manuel, arcebispo de

Mitylene, que passou algumas sema-

nas na sua casa de Paradella.

—— Regressou na sexta-feira a Lis-

boa o sr. presidente do conselho, que

veio passar dois dias a Anadia com

sua familia. S. ex.“ conta voltar a

Anadia na proxima semana.

— artiram hontem para Celori—

co de Basto o sr. dr. Joaquim de Mel-

lo, juiz de direito d'aquella comarca,

com sua ex)“ esposa e filho Albano.

— Regressou da praia do Fura—

douro a esta villa o sr. Joãe Jese Pin—

to Camello Coelho.

—— Consta n'csta villa que o sr.

viscomle d'Aguieira, chefe. do grupo

constituinte d'este concelho, vae

publica contra os insultos que a im—

prensa dõ' seu partido tem ultima-

mente dirigido a rainha de Portugal

a senhora D. Maria Pia. Ha muita cu-

riosidade de saber

o sr. visconde.

—-— Pela estação de caminho de fer-

ro em Oliveira do Bairro tcm-

dide nos ultimos dias para o norte e

beira-mar mais de 1:00!) pipas de vi—

eome o testemunho. ainda hoje ht puer—

ta del mar iam, como os muros do Por-

te, _embeber os seus alicerces no rio;

é claro que em terra tão nobre pelo

seu passado e tão illustre pela osten-

tação que nos offerece da sua activi-

dade presente, a visita do rei de Por-

tugal não podia ser um acontecimen-

to insignificante ou um acaso invalioso.

Não somos nós, como a Catalu—

nha, pedaços brilhantissimos da alti—

va corôa de Castella? E se essa no-

bre'gente catalã, menos feliz que nós,

não ponde na sua longa lucta secular

realisar a sua aspiração, que em nós

alvorece com a jornada de S. Marne-

dc, nem por isso deixamos de a ter

como nossa irmã, e vermes nas suas

armas e viva e fidelissima representa-

ção das nossas. E, de mais, muito .mal

andaria o orgulho nacional se não cen-

siderasse as convulsões da Catalunha,

no XVII seculo, como um factor pre-

ponderantissimo que auxiliou, um tan-

to inconscientemente, é certo, o mila-

gre do nosso movimento de 1640.

Irmãos assim, os seus enthusias—

mes consolam-nos dos desdcns estran—

geiros e ainda da propria injustiça

dos naturaes. E' possivel que em mui-

tos d'esses brados, que assim acelamam

o nome portuguez, corra ainda algu-

ma porção d'aquelle sangue nosso, que

in, da Philippe IV exportava para acudir aos!

seus revezes reaes. E que, netos dos

dois seculos eram levados a engrossar

os terços hespanhoes, lhes seja ainda trabalho que realisou,

consolador saudar o representante d'a-

quclle que nºcsse tempo e 'a tido como

o nome providencial qfle nos havia de

dar por lindo o nosso captiveire.

Em todo o caso, uma festa que o

nosso patriotismo applaude reconhe—

cido, e que as nossas tradições publi-

cam como filhas de um histeriro e se-

cular amor.

____*_____

JOSÉ ESTEHO DE MORAES S.!llllENTt)

Não precisa elle de biegraphias

para que o seu nome laureado e os seus

merites comprovadissimos sejam pos-

tos em relevo. Não precisa, nem o de-

_ , Pr?“ seja, porque é modesto, porque tem va-
testar pela maneira mais clara e mais lor

real e preprio. Modestamente viveu

sempre, e tudo quanto conquistou, não

o deve ao reclamo louvaminheiro e in-

consciente com que. na nossa terra, se

_ firmam reputações dlum dia para oou-
que deelaraçoes faz tr

o; deve—o apenas a si; asua honradez

incoucussa, que, digam o que disse-

rem, ainda entre nós vale alguma coisa;

ªº expe- ao seu trabalho indefesso, e ao seu ta-

lento prestigioso, tão brilhantemente C assiduidade com que se houve no

0 illustre militar pouco tempo se

demorou no exercicio d'este cargo.

Em 14 de junho de 1886 era exonera-

do d'elle, a seu pedido e collocade no

estado maior de infanteria.

A 17 de junho do mesmo anno foi

nomeado promotor de justiçajunto de

1.“ conselho de guerra permanente da

1.' divisão, cargo que ainda ererec,

com uma competencia que não poderá

ser excedida. _

*:

Moraes Sarmento, além do curso

da arma de infanteria, tem o 1.. c 2.º

anuos do curso geral da Escola Poly—

tcehnica e fez exame da 9.“ cadeira

dºaqnella escola.

$

Entre os muitos louvores que lhe

teem side conferidos durante a sua

brilhante carreira militar, contam-se

os seguintes:

Louvado cm oflicio do ministerio

da guerra, em 25 de janeiro de 1870,

pelo zelo e assiduidade com que se

prestou desempenhar gratuitamente a

regencia da aula subsidiaria de leitura

e escripta correntes, estabelecida no

Real Collegio Militar no anno lectivo

de 1869 a 1870.

Em ordem do mesmo estabeleci—

mento de ensino militar, de 22 de

maio de 1871, pela dedicação e abne-

gação. com que prestou assignalados

!serviços, n”mn incendio que houve em
na LISbOa 110 soldados portugnezes, que ha mais de-Mafra, a 18 dªaquelle mez e anno.

Em 13 de novembro de 1871, pele

por iniciativa

propria, compilando, para o referido

collegio, as disposições litterarias de

execução permanente.

Em portaria de 9 dºoutubre de

1879, pelo zelo e iutelligencia com

que se houve no desempenho da com—

missâe encarregada da reorganisação

das escolas rcgimentaes.

Em portaria de 23 d'abril de 1880,

pela elaboração d'um projecto de or-

ganisação da reserva.

Cm portaria de 10 de novembro

do mesmo anno, pelo medo porque se

houve no desempenho da eemmissâo

que lhe foi incumbida de elaborar um

regulamento de ministerio publico nos

tribunaes militares.

Em portaria do ministerio da ma—

rinha, de 17 de maio de 1883, pela

diligencia e esclarecida collaberação

que poz na elaboração de projecto de

reforma dos tribunaes militares de U!-

tramar. -

Em decreto de 30 dªoutubro de

1884, pela iutclligencia e notavel zelo

   

 

  

      

   

  

 

Foi presente o balanço de movié

mente do cofre da J unta Geralduran—

te a semana linda em 7 de corrente,

passando para a semana seguinte um

saldo da quantia de 913253466 reis;

existindo mais em cofre 18:5005000

reis em papeis de credito e 172 obri—

gações de emprestimo contrahido com

a Companhia Geral de Credito Pre—

dial de 903000 reis nominaes cada

uma.

Deferiu o requerimento de Ambro—

sio dos Santos Victor. viuvo, d'esta ci—

dade, mandando admittir no Asylo—

Escola seu filho José Maria, de 10 an-

nos d'idade, por ser desvalide.

Em virtude da auctorisação cen—

cedida pela Junta Geral, em sua ses—

são de 1 de abril ultimo, e para com-

pletar a expropriação das ruínas de

antigo palacete, site no Largo de Ter—

reiro desta cidade, para a construc-

ção de novo edifício districtal, na par-

to das mesmas ruinas ainda não com-

prehcndidas na expropriação amiga-

velmente centractada por escriptura

publica de 14 de maio ultimo, delibe-

rou a Connnissão contrastar amiga-

velmente com o sr. visconde de Al-

meidinha por 50053000 reis a indem-

nisaçãe a elle devida pela expropria—

ção por utilidade ”publica da capella do

mesmo antigo palacete, sita no anglo

norte-nascente d'elle, e de arco que,

por cima da mesma capella, atravessa

a Rua da Sé, até a parede do poente

da actual casa de habitação do mesmo

sr. visconde, com a condição de ser

restituida ao mesmo sr. visconde te-

da a cantaria da dita capella depois

desta demolida com o maior cuidado

para evitar deteriorações, e bem assim

[os balaustres da platibanda do mesmo

arco. E sendo presente e ex.mº viscon—

de de Almeidinha declarou concordar

cam esta expropriação pela indemni-

sação mencionada de 500$000 reis, e

condição eXposta, em prova do que as-

signa tambem esta acta. A Commis—

sãe deliberou mais sollicitar do go-

verno a declaração urgente de que não

suspende esta deliberação, e que logo

que ella se julgue delinitiva se passe

mandado de pagamento da quantia re—

ferida.

Nada mais se deliberou n'esta ses-

são.

—-—-———-—*———.

CARTA [M BAIRMDA

13 DE OUTUBRO DE 1888.

Partiu hontem a tarde, no com-

boio rapido, para a capital do reino o

nobre presidente de conselho de mi-

nistros, sr. conselheiro José Luciano

   

  
  

  

  

   

 

    

  

  

  

' Portanto, pelo exposto se' vê que é recer talhadinhas de presunto, hola— — Que refinado «blagueur!» res-

pessivel a confusão com o Milclew á chas e vinho de Porto. O homem ti— mnngou o connnaudante Chaten de

nha um olhar tão imperativo, 'que não 'Tréceurt, escorrepichando o ultimo

havra que recusar. Adiligencia parou; gole de cognac. ,

primeira vista, como a nós nos tem

succedido varias vezes.

O «Phytocoptes vitisn é animal um

tanto caprichoso quanto á. sua organi-

saçãe e ás metamorpheses por que

passa. D'elle nascem larvas tetrapedes,

que se enkistam a um dado momento

na pagina inferior da folha, para alli

se transformarem em larvas hexapo—

des, que dão nascimento ao acordem

adulto. '

O «Phytecoptcsn adulto é de fór-

ma eveide, medindo 4110 de millime—

tro de comprimento; é amarelle claro

semi-esverdeado e munido de quatro

pares de patas.

O macho é mais pequeno do que a

femea e menos tumescente, morrendo

e acaricia depois da postura dos ovos.

Este insecto crustacso rompe a

epiderme n'nma extensão bastante

grande, do que resulta uma mortifica—

ção do orgão foliaceo, mortificação que

se manifesta polos symptomas j-i des-

criptos.

O ovo dá nascimento a uma larva

tetrapode, medindo 2110) a 3LI0J de

millimetro de comprimento, e cujo cor-

po é alongado e vermiforme, nutrin—

de-se do sueco da folha.

Estas larvas reproduzem-se muitas

vezes durante o anno sem auxilio de

macho, exactamente como o Phyllom-

ra aptero.

Segundo nos ensina a biologia, é

a reproducção por partheuegenese.

Desapparcce no outono a faculdade de

reprodueçâo entre as larvas tetrapo—

des. N'esta epoca sotfrcm uma meta-

morphose, passando ao estado de lar-

vas enkistadas.

Os kistos ou galhas appareeem na

pagina inferior das folhas, nos gem—

mos e, e que é raro, mesmo nas fen-

das da casca. As larvas cam ahi al-

gum tempo, até que se transformam.

Na primavera tornam-se hexapodes,sc-

xuadas, e apresentam uma organisação

um pouco mais perfeita de que a das

larvas descriptas precedentemeute.

Até ao presente ainda se não eu—

saien qualquer tratamento contra esta

doença, que vao invadindo prodigio—

samente os nossos vinhedos, sendo nos

terrenos humidos e substanciaes onde

ella se manifesta com mais intensida-

de. Talvez dêem bons resultados os

meios empregados contra o Hildezc ;

!

a tarde estava deliciosa. D. Rosa ma-

nifestou desejos de se apeiar, e Garcia

ajudou-a a descer, deixando—a discre-

—- Que diz, commandante ?

—- Nada, capitão.

— Embora ! A dois kilometros de

tamente affastar-se para uma moita de distancia, vi uma lebre soberba e ia a

arbustos. O major achou o ensejo de fazer-lhe pontaria, quando me lembrei

vociferar contra as mulheres, e contra

os - tournures», que, dizia elle, lhe ho-

liam com os nervos.

A' voz do cocheiro, D. Rosa e Gar-

cia tomaram os seus logares; ella, des-

cobrindo no ardor d'aquelles olhos ne-

gros como que a'deelaração d'uma pai-

xão nascente; elle, satisfeito por ter

com quem passar as horas aborrecidas

d'aquella jornada massadera. Chega—

ram a Quintella.

Era Sol posto. O sino dava melan-

chelicamente as Ave Marias e ao leu-

ge ouviam-se as campainhas do gado,

que recolhia ao aprisco. D. Rosa, sen—

tada n'uma pedra a portada estala-

gem, viu passar os ditferentes reba-

nhos; uma raparigninha seguia uma

porção de cabras eovelhas; junto d'el-

la, como distimçâe de svmpathia, ca-

minhava uin enorme bode, com e col-

lar de campainhas ao pescoço e alfa-

gando a mão da cabreira. que lhe aper-

tava amigavelmente o focinho.

Entrai-azo para a estalagem e peu-

co depois a mesma rapariga veio dizer

a D. Rosa e aos dois passageiros:

— Os senhores teem tempo de des-

cançar um bocado, e se querem tomar

alguma causa?. . .

D. Rosa tomou chá.. o major con-

tentou—sc com uma garrafa de gene-

bra, o Garcia, tendo apertado a mão

da sua companheira, deu—lhe as boas

noites e desappareceu com o estalaja-

deiro.

A senhora seguiu a moça, que, in—

que apenas me restava um cartucho.

Preciso pelo menos de gastar dois ti—

ros para matar aquelle animal, disse.

-—- Enxotei mansamente a lebre

até um sitio onde havia muito serpão.

Sabem como estes animaes apreciam

essa herva.

Apenas roeu algumas folhas, co-

meçou a olhar para todos os lados, co-

mo quem estava inquieto. _l_)epeis pe—

gon n'uma palhinha e poz-se a soprar

tão harmoniosamente, como um pastor

que toca na sua flauta para chamar a

amante. D'ahi a pouco chegou uma

lebre (femea), magnifica, de aparencia

tímida e meiga, como uma rapariga

que namora. A lebre aproximou-se

com uma pata sobre o coração! Eu

então preparei-me! Quando os dois na-

morados iam a dar o primeiro beijo,

com estremecimentos voluptuosos, fiz

fogo e matei—os, introduzindo na cabe-

ça de cada um apenas um grão de

chumbo.

«- E' demais! exclamou o com-

mandante Chaton de Trécourt, arre-

messande ao chão o «beck.» que tinha

succedido ao cognac.

-—— Que quer dizer com isso, com-

mandante ?

—Quero dizer que o sr. pensa que

nós estamos a dormir, e que já estou

cauçado de e aturar.

—— Pois que! duvida do que tenho

dito ?

—— Duvido, sim senhor.

—— Commandante, veja o que diz,

troduzinde—a ..”um quarto do primeiro olhe que é um desmentido que me dá.

andar, lhe disse: ———- Dê as minhas palavras a inter-

—— Como faz muito calor, é escu- pretaçãe que quizer! concluiu o com-

sado fechar a porta, eu durmo aqui mandante levantando—se.

fóra e quando forem horas de partir

virei chamal—a.

D. Rosa ficando só pensou no Gar-

cia, u'aquelles modos livres, n”aqnclle

olhar de fogo que a abrazava, n,quella

barba tão espessa, _como deviam ser as

mattas de que elle fallava. . . Era bom

triste o viver solteira! e olhava para o

acauhado leite de ferro.

Da janella, contemplando a linda

mas, sobre este ponto, nada se pôde estrada marginada d'arvoredos a que

aliirmar, porque não ha trabalhos fei— a lua dava tons phantasticos, viu D.

tos relativamente ao modo de comba— Rosa extinguir—se a luz na estalagem.

ter esta doença da Videira.

Porém os officiaes que rodeavam a

meza interpezeram-se. Provocarem-se

n'um jantar de recepção! () capitão

Bistouille tinha querido gracejar, e o

commandante 'l'récenrt fingiu se zan-

gava. Collocaram a mão d'um na de

entre e obrigaram—nos a fazer as pazes.

- Pois bem, disse o commandano

ta, tornando a sentar-se, seja! Quero

porém experimentar a perícia d'este

maravilhoso atirador. Bistouille, apos-

te vinte e cinco luizes, em como não

é capaz de me acertar a cincoenta pas—

sos de distancia. '

 

Encostou-se, mesmo vestida, sobre aafiirmado desde os bancos das escolas. desempenho dª commissão encarrega— Apesar de termos ouvido dizer que eam-i e depois de apurar a luz ador. ( l ( L O' , 'Moraes Sarmento é um forte, um [da de propôr as reformas a introduzir

   

de Castro. A ou ,n 1 “ -nho novo. (: ipa hei sua ex. o sr.

capitão Machado, deputado.

 

Uma sonora gargalhada respon-

Anlor de filha.—Diz um tr

jornal de Sevilha que em uma povoa—

ção d'aquella provincia reside uma fa-

milia composta de marido, mulher e

uma formosissima filha de degesete

nunes de elade. Esgotados quantos

recursos havia, por causa de uma pe—

nosa enfermidade que solfreu e pac, a

filha acendia a todas as despezas com

º Pªgflªºtºtºjº Sºª Él'ªbª'lhºglmf Fºu“ escrevendo na Revolução de Setembro,
'I. ) ', I ' s — . , .cos tas, a e este NILO aum e ta tou, ao lado de Sampaio e de Osorio de

e “' rªpªngª nao Pºdengº almigfptar Vasconcellos, artigos politicos e deu-
-1 ._ . . . . .

seus Pªºs nem comprar es tem "ªªª trinaries muito notaveis, quer tratando.

appeiou Pªm º extremo recurso de na Revista militar e no Diario de No-
vellder as suas fOl'lIlOSlSSlmRil “ªnº““; (106%), pvt“ u. ysvavlublvlth G it UL nu.“,uu

(l"ª um cabelleireiro comprou por 4 d'um estudioso. as mais importantes

P”ªmª! Eªtª rasgo de amor filial Prº“ questões da sua especialidade. Como

duzin tal impressão nos visinhes, que entendido em leis militares, são tes-

l'ºiº todos se disputam º privilegio dº temunho da sua alta valia os discursos

soccerrer o infeliz enfermo e sua vir— pºr elle proferidos perante o conselho

tnosa filhª" de guerra permanente da 1.“ divisão,

«, na qualidade de defensor e de promo—

ELIIEI E” “3011140“ ter de justiça. Podé mesmo aflirmar-

E, dº ªrrºiº dª Nºª“ ºªªgªlªtª artigo: se que as maiores revelações de seu

As ultimas informações do telegra- talento como eradqr, polemista e con—

pho, relativas às festas com que Sua hecedordas scienctas e leis militares,

Magestade lil—Rei foi recebido na ca- teem all Side feitas, augmentando isso

pital da Catalunha, enchem-nos a al- a grande notoriedade que ja. conquis—

ma de mais grato reconhecimento. tára, como escriptor profissional, entre

Conta-se que Sua Magestadc, justa— e exercito. ,,

mente commovido por tão grates de— Ura, quem athrma os seus.alevau-

montrações de apreço, tivera na bec— tados meritos por tal forma, merecen—

ca estas palavras: do a consxderaçae e a estima de todps

«Em nenhuma cidade do mundo, os ministros da guerra, sem distincçao

nenhum monarcha estrangeiro teve de cores políticas, não carece de ble-

ainda tão carisonho acolhimento como graphias laudatorias nem de rçc amos

e que acaba de me ser feito por Bar— pomposos, para fazer a conquista 05

celona. Esta graça,—accrescentou El- creditos de Moraes Sarmento estao de

Rei,—devo—a ao ati'ecto e sympathia ha muito firmados. Estas duasxpala-

dn. regente de llespanha e ao anime vras que Vimos consagrar-lhe, nao sao

cavalheiresce de — povo catalão. »

E” grato ao orgulho nacional fa— tituem apenas uma homenagem de es—

zer estes registros. Por elles se avi— tima e de apreço, muito cspontanea e

ahalhador, um proeminente. Como

oliicial, conquistou entre os seus ca-

maradas um logar de honra, que tem

sabido conservar, dando successivas

demonstrações de uma intelligencia

superior, a que nenhum dos ramos das

complexas sciencias militares é des-

conhecido. Como jornalista, ganhou,

merecidamente, fóros de illustre, quer

, . v. 7 . . “__“ .— .uma biograplua, nem um louvor; cons- de Carapau za, commissae central dos

vente a tradição historica que fez sem-

pre, pelo caracter e pela altivez, dos

dois povos da peninsula, um unico po—

vo. E 'rivaes ou amigos, em armas ou

nas gloriosas festas do progresso, e

povo hespanhol e pmuguez atHrmam

sempre a sua Origem cavalheiresca, a

' sua franca hospitalidade honrada, que

nada teve que aprender na que lhes

lcgaram os arabes, seus conquistado-

res, ae cabo do seu longo predonnme

na península.

Este sentimento, porém, intenso e

redivive em toda a Hespanha, accen-

tua-se ainda mais nobremente nas pro-

vincias catalãs.

"Gente bellicosae altiva da sua in-

dependencia, nunca se prostitniu na

paz nem se perverteu na guerra.

Dando ao Aragão os filhos dos seus

condes, como fiadores da sua autono-

mia, a capital da Catalunha atravessa

toda a edade—media como uma otlicma

e um campo de» batalha. E, assim, que

emquanto ordena que os seus precu—

radores fallem alto e rijo aos reis de

Castella e de Aragão, quer se chamas-

sem Jayme II, o justo, quer Affonso

XI, e. adultero, prepara com eseu com—

* mercia e pela familiaridade que man—

têm com todos os progressos presenti-

des pela Renascença, a voz da sua po-

derosa asc-endemia sobre toda a Hes—

panha, dando-lhe rebate, em nome da

imprensa, de que uma nova edade vae

começar. Os seus poetas, tão inspira-

dos como os bardes de norte, acordam

as aguas de Llobrcgat, que vão cair,

límpidas e rumoresas, na bacia fer—

mesissimauiente azul do Mediterranea.

E' claro que em ter-ra tão dupla-

mente fadada às grandes cmprezas e

ao culto dos mais altos sentimentos;

muito sincera. estima que elle poderá

não pagar na mesma moeda, mas que,

nem por isso, deixará. nunca de evn—

denciar-se, tal qual n*este momento selçªfº; commissno encarregada de ºl'gª'

manifesta.

2:

José Estevão de Moraes Sarmento

completa hoje 45 annos dº edade, mente da arma de mfanterra;comnns—

por isso que nasceu em 12 d'outubro

de 1843.

Cedo conquistou os postos superio-

res, porque tambem muito cedo, quasi

crcança ainda, se alistou no exermto

e completou o curso da sua arma, em

que foi alumno distintissimo.

A 24 d'agesto de 1861, assentou

praça, como voluntario, no batalhão

de caçadores 5; a 8 de julho de 1862

era promovido a alferes graduado pa-

ra aquelle mesmo corpo, sem 1 dlagos-

to de 1864 a alferes elfective para o

batalhão de caçadores 11.

Por portaria de 14 de maio de

1868, foi mandado exercer as funcções

de secretario de Real Collegio Militar,

de que fôra alumno laureado. Em 18 72,

sendo já tenente (promoção de 16 de

fevereiro de 1869) pediu a exoneração

d'aqnclle c, rge. Em 1874 foi nomeado

adjunto á. direcção geral da secretaria

da guerra, e um anno depois, defensor

efiicioso perante o 2.” conselho de

guerra permanente da 1.' divisão

militar.

Promovido a capitão na mesma

data diaquella nomeação (18 d'agosto

de 1875), foi nomeado, em 12 d'outu-

bro de 1880. promotor de justiça pe-

rante o referido conselho de guerra.

Em 31 d'entnbre de 1884, ascen-

deu ao posto de major, conservando—

Bc no estado maior da sua arma até

11 de dezembro de 1885, data, em

que foi nomeado chefe da 4? repar-

   

     

 

   

   

   

  

 

   

   

   

  

 

   

        

    

   

   

 

    

   

na erganisação da força publica.

Em portaria de 11 de março de

1886, pelo zelo e intelligeucia que de-

monstrou no desempenho da commis-

são encarregada de elaborar o regula-

mento disciplipar do corpo da guarda

fiscal.

Em portaria de 14 de junho de

mesmo anno, pele muito louvavel zelo,

dedicação e intelligencia com que exer-

ceu o logar de chefe da 4.“ repartição

geral das alfandegas.

Em portaria de 21 do dito mez,

Pºlº pelº Zºliàºdãâêtldªºiilfdªuªºcgllº
missão encarregada de propôr a erga—

nisação militar dos quadros da força

de corpo da guarda fiscaª.

Em portaria de 26 d'outubre do

mesmo anno, pelo zelo e intelligencia

com que se houve no desempenho da

importante commissão encarregada de

formular um plano geral de uniformes

e de elaborar os regulamentos neces-

sarios para a completa execução da

organisaçãe do exercito.

Em portaria de 20 de abril de

1888, pelo zelo e intelligencia com se

houve no desempenho da importante

commissão encarregada de elaborar os

compendios que servem de texto para

o ensino das escolas regimentaes.

s.:

Além das commissões de serviço

porque foi louvado, tem feito parte

das seguintes:

Commissão encarregada de estu-

dar, examinar e dar parecer sobre o

merecimento da obra escripta por um

capitão d'artilhcria, intitulada .S'er'v'íço

'Lw—l .....

trabalhos preparatorios para a expe—

sição universal de Paris de 1878; com-

missâo encarregada de estudar os meios

para que as escolas regimentaes pos-

sam corresponder ao fim da sua crea—

nlsar um projecto de regulamento de

policia e serviço interno dos tribunaes

militares; cemmissâo de aperfeiçoa—

são encarregada da revisão do codigo

de justiça militar e , do regulamento

disciplinar do exercito, e commissão

encarregada da elaboração dos regula—

mentos respectivos ao exercito activo.

#

Ao illustre e por todos os titulos

sympathico oliicial, foi conferido, em

8 de janeiro de 1880, o grau de ca—

valleiro da Torre e Espada, pelos seus

merecimentos e serviços.

Possue tambem o habito de Aviz,

e as medalhas de prata de comporta—

mento exemplar, e bons serviços.

#

Moraes Sarmento é, actualmente,

o numero 2 na escala, para ser pro—

movido a tenente—coronel.

Nesse novo posto e nas commis—

sões de serviço que por certo lhe hão

de ser ainda de futuro confiadas, cen-

tinuará a dar testemunhos de seu no-

tavel talento e da sollicitude com que

olha para as coisas militares. D.

*-*.—

CMHIISSW DISTRICTAL

Sessão De 10 De etrusco os 1888

Presidencia do ex.“ sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães.

Presentes, e vogal substituto sr.

José Pereira Junior, na falta justifi-

cada de effective, e o secretario Ma—

nuel Pereira da Cruz.

vêem-sc algumas uvas pendentes a

apedrezer por os'denos não levam en-

de as recolher.

!

Na estação de Mogotbres vimos as

  

  

  
  

   

  

   

  

  

outros
cavalhei

ros,

—ponco na Fogueira—a 600 réis ea-

da ahnude os 20 litros; das estações cellocação nos mercados estrangeiros,

de .dogefores e Oliveira, são expedi—

dos muitos cascos cheios deste vmho,

e ha n'ellas muitos para expedir.

——Ainda continua a vindima, e

F.

__ggggn Anual

 

   

EltLNOSE

Já que_ nos temos eeeupade dos

estragos causados pelo lllilde'ee, vamos

continuar a apresentar aos leitores de

este jornal outras molestias que, por

sua vez, combatem valorosa e denoda—

damente a Videira, ser vegetal que tão

estudado tem sido pelos homens de

sciencia e por todos os que d'elle au-

ferem os proventos para a lucra pela

vida. Trataremos hoje d'nma molestia

ainda pouco conhecida no nosso paiz,

a Erivwsc. Esta molestia, posto que,

no dizer d'alguns auctores, produza

estragos insignificantes, tem, no em

tanto, iuquietade fortemente os Viti-

cultores francczcs e alguns Viticultores

pertuguezes.
_

Segundo Mr. A. Larbalétrier, é

desconhecida a época da apparição da

Ertvwsc sobre a Videira, e que leva a

crêr que esta doença seja bastante an-

tiga. .

A partir do anno de 1886 fºi que

ella se espalhou com mais intensidade

nos vinhos portugnezes e francezes,

mostrando—se então com um caracter

verdadeiramente epidemico, a ponto de

sebresaltaros viticultores, já tão cruel—

mente experimentados.

Ainda que a Erinose não tenha

analogia como Milclew, a confusão com

este é possivel, sobretudo no princípio

da affecçãe.

A Erinosc é causada por um ani-

mal microscopico, a que os zoologistas

dão o nome de «Phytocoptes Vitis»,

type dos articulados, classe dos ara-

chnideos, assemelhando-se muito aos

corpo animal.

pardas decorrido algmn tempo.

_ Como já. dissemos, estes symptomas

Aberta a sessão pelas 10 horas da manifestam-se em maio sobre as pri-

manhã do dito dia, a Commissão Dis— meims folhas; até o mez de junho ha

trictal exocutiva da Junta Geral te— um intervallo de repouso na marcha

animalcules productores da sarna no

Os symptomas d'esta aff-seção pa—

rasitaria manifestam-se proximo das espera.

nervuras, na face inferior das folhas,

apparecendo, desde o mez de maio,

series de placas arredondadas, d'um

branco luzidio no princípio, passando

em seguida ao amarcllo, etornando-se

esta doença não causa fortes estragos,

nós sempre opinamos que, tudo que

ex.“ e virtuosas esposa e filhas de seja privar eu embaraçar a Videira ou

sua ex.“, os srs. marqucz da Graciosa,

juiz de direito da comarca d'Anadia;

dr. José Sampaio, administrador de nutrição, etc., não se pôde considerar

concelho; drs. José Paulo e Adriano como salutar, mas sim como alfecção

Cancellas. Azevedo, recebedor da dita morbida, que é necessario combater

comarca; J nho Duarte, vereador e pro—

prietario; Jnlio Ferreira, escrivão de

fazenda; Virgilio Abreu, escrivão de dil'fcrentes sitios. e parece—nos que ella

direito; José Tavares, secretario da tende a desenvolver-se em todo e qual—

camara; Justino Alegre, alministra—

dor substituto; JPN", —' “ º“ ' '

ijWIIãtcelltiGO e

ou seus orgãos de exercer livremente

as tuncçõcs de absorpção, exhalaçãe,

por meios energicos e seguros.

Temes observa lo a Erínose em

quer terreno. _

ás despezas que são necessarias para

..e.--" ___ “anotei-d.....as, que combater tantas molestlas '?

vieram ao bota—fora de sua ex.“.

Vimos, com gosto, o sr. José Lu— ra este estado de cousas os que nos

ciano bem disposto e nutrido. _ ,

— O vinho da presente colheita impostos continua na sua marcha ater-

tem muita procura, e tem—se vendido radora e a priuctpal riqueza de paiz

já. algum a 400, 440, 450, 500, 550 e obtem um preço que nao compensz as

Que olhem mais attentamente pa-

  

   

  

   

  

  

goveruazn, porque, se a torrente dos

despezas, e ainda assim não tem facil

que futuro esperará o infeliz viticul-

tor ?

Marco de Canavezes.

Antonio JI. Borges d'Arc-14370.

___—__..-

 

uma tutnnu

BOULANGER EM QUINTELLA

—- Então essa senhora, vem eu não

vem? O gado está atrellado e não pó-

de esperar—assim fallava o cocheiro

da diligencia que partiu de Mirandella

para Bragança.

-— Commil canhões! exclamou um

major reformado que ia na imperial de

carro—no serviço não ha mulheres!

E' partir, sendo a hora.

—- Aqui estou, aqui estou !—e uma

senhora gorda, toda córada, veio _aos

pulinhos metter-se no carro: seguia-a

um creado com uma porção de caixas

de suecos e de embrulhos. Depois de

tudo accemodado, a diligencia partiu.

  

 

—— Adeus, minha senhora, boa via— .

gem-«disse o creado. niilismo/lose.

Só então reparou D. Rosa no unico

passageiro que ia dentro do carro e

que a olhava com persistencia.

Era trigueire, com uma espessa

barba que só lhe deixava livres dois

olhos, que brilhavam como carvões

accesos no meio d'aquella matta de

cabellos negros.

—- Se o fumo a incommoda. . . . .

disse elle, com delicadeza.

-— Oh! não, respondeua dama, até

gosto !

—-— Se quer os postigos fechados...

insistiu o sujeito, levantando—se.

—— Por minha causa não se incom—

mode, vae bem assim. E D. Rosa p'u-

xou para junto de si as caixas e os

saccos, formandonma barricada, como

medida preventiva para qualquer ata-

que ao seu pudor de solteirona.

—— Se me não engane. vae para

Bragança; eu tambem vou, e como v.

ex.ª vae só, tem aqui um homem a sua

disposição.

)

mente e da acção.

vida que alguem se

meeeu.

Mil sonhos perturbar-am o seu som—

no, a imagem de Garcia apparecia-lhe

de telas as formas; mesmo dormitan— não quiz desistir.

do, pareceu-lhe sentir ruido, no quar- -— Tomo como testemunha o ma-

te, uma respiração agitada se fazia ou- jor Troupet, disse elle.

vir junto de leito; como presa de um _ E eu o tenente Lamiue, res-

deu a esta proposta. Classificaram-na

de louca, absurda e excessivamente

phautastica. Porém o commandante

'pBZ'thllO abriu os olhos, mas a nente pendeu e capitão Bistouille, que pos—

ia adeantada e a lua tinha dosappare— saia e feliz dom, commnm a muitos

cido—as trevas eram completas. Esta— imbecis, de tomar tudo a sério.

-:a, porém, acordada, e não havia du— _ O encontro será d'aqui a dois

achava junto de dias
' l

ª " ºu .

locªlizª? nàºãiºfnctame,
“queue ani-

" [1 |.

uma cadeira, mas a sua mãe encontrou mal é capaz de e matar.

uma barba tão farta como a que vira
. . —-Não tenhas medo, Troupet. Te-

nos seus sonhos. eve ent-io [1.111]. ideia nho apenas cui vista fazer m. todo o

luminosa, era º Garcia (Nº ªº atreve- regimento á. custa de Bistouille. Aca—

ra a entrar. Trenmla, sem atiuar com boºde encemmendar ao armeiro Vou-

a caixa, receiau le o escandalo, D. Ro- toli, uma couraça côr de carne e d'u-

sª murmuro ! baixinho : . ma fôrma particular, de maneira que

«Retire—se, senhor, nunca º ]“!" a illusão seja completa. Depºis de se

guei cap tz de tal atrevimento! Repare ter verificado o estado perfeito da nn—

que seu .!onzella! Retire—se, ou grito ! nha pessoa, contarei a verdítde, e to-

Mas a respiração continuava a ou- dos os gracejadoros estarao do meu

vir-se; encheu 10-33 de coragem saltou lado. O tenente Lamine já está preve-

fóm dª" cama, sentir passos de quem nido. Havemos de nos divertir muito

se aditstava para o fundo do quartp; á custa de Bisteuille. .

então, mais senhora de si, conseguiu __ Visto que se trata apenas d'um

accendcr a luz e gritou por seccorrq ! gracejo, nada tenho & 01,1%th disse ,)

Houve na estalagem uma confusao major Troupet. . .

enorme. O estalaja-leiro appareceucom Depois de passados os (1018 dias no

uma lanterna; º major, que se deitava maior recolhimentº, Os dois apostado-

á fresca, veio em cereulas, ativelando res, acompanhados pelas 4 horas da

º telim dª espada; e ª' moça, com os manhã. ao alto dos Corvos, em volta

olhos meio fechados, cingia ao corpo do qual já todos os outros oiticica: do

ª' Sªiª de tomemos. realmente andavam passeiando c fu-

“Qªº hª? Que aconteceu? Pºr" nidade, uns inquietos e outros alegres

guntaram todos ªº mesmo tempo. pelos resultados provaveis da aposta,

——Aonde está º inimigo? dª º ma- conforme as suas dispomções, pró ou

jor, como º general dª” cGrã—Duque- contra o commaudante..

Zª'º arrastando “ espada. Imaginem uma radioso. aurora de

—Um homem!. ' ' exclamou D' julho. O alto dos Corvos era uma cs-

Rosa. um homem dº barbas, ª“ atraz pecie de outcirinho que dominava umas

   

       

    

 

—— Muito agradecido—murmurou

a. senhora toda confus'. . A jornada é

pequena e meus tios estão á minha

—— Eu sou muito franco e não a

deve portanto admirar o meu oífcreci-

mente. Vivi muitos annos na America Cªçª.

e habituei—mo a liberdade de pensa—

E D. Rosa, um pouco assustada,,ouv .

não ponde esquivar—se a dar attenção mOVImc

mar-se Garcia; descreveu—lhe as mat- se

tas virgens, as quedas d'agua; fallen—

d'aquelle cabide!

Que saia! gritou o major, batendo

com a espada na cabeceira do leito.

|Que saia esse biltre!

E todos arremetteram para o logar

indicado,—e quer que era moveu-se,

o tudo recuou u'um movimento de sus-

to. Mas a cabreira grita, soltando uma

gargalhada :

—O' patrão! E' o Boulanger !

E todos repetem admirados —-O

Bonlangcr? . ,

——O Boulanger em Quintella? gri-

ta o major.

—-— Mas espera!. .. diz D. Rosa

estupefacta, vc de um animal salur

de traz de cabide e chegar—se mansa-

mente para a cabreira.—E' o bode.

—-E' verdade! éum bode! vecifera

o major. Então este bicho é que é o

Boulanger! Ora bolas! .

—-Ah! é muito manso e muito an-

tigo na casa, diz o estalajazleire,—-e

como eu sou admirador do bravo ge-

neral, puz—lhe o nome de Boulanger.

—Aonde é o fogo ? pergunta da

porta o Garcia, embrulhado ne cober-

tor da cama.

_ Qual fogo! dizem todos—Foi o

bode de Boulanger que fez das suas!

Emilia, Eduarda.

____*_-—-—-

A APOSTA DO CAPITÃO

(ARMANDO SILVESTRE)

A sccna passava-se no café Juven— ,

cel, dois dias depois da abertura da me nós atiramos em França. Irá con—

—— Sim, senhores, continuava 0 ea-

pitão Bistonille, certo de que os _seus . .

intes ia-n ficar ab ':smados. dei um era o nome do mglez de suissas ama— »

nto escillatorio á minha espin- rellas) parecia nnpacientar-se. Quem

' ' " ' " 1 t ' vinte e tivessº com )rebendldo a lmcrua em
ao seu companheiro, que lhe disse cha- = garda, e_ de dois tnes [ 1a ei xc] ] . ºl vil-in, ºa tãã-

te galhnholas. Escapou apenas uma, que e. e mm'mmava, 1 p

a que atirei com uma bola de pão, pa—

ruinas de fortificação gothica. Um mu-

ro baixo com uma larga setteira. Pt -

recia ter sido construido expressamen-

te para a aposta. O tenente Lumine

devia conservar-se junto do atirador e

dar o signal. Uma viraçãe muito agra-

davel balanccava as borboletas pon-

sadas nas flores, ainda mal abertas.

Quando o capitão Bistouille e o

tenente Laminc se dirigiam para o

ponto d'oude o tiro devia partir, vt-

ram, com mau humor, que o local es-

tava occupado por um homem, vesti—

do de riscado, com suissas amarellas

em fôrma de leque, dos dois lados das

faces, e que tinha fixo sobre uurtripé

portatil uma especie de oculo, justa-

mente dirigido na direcção do outei-

rinho.

Pediram-lhe que .se retirasse.

—-— Mi ser impossivel, respondeu

elle, com uma acccntuação ingleza mtn-

to pronunciada, e da maneira mais

fleugmatica do mundo.—Mi fazer ex-

periencias immortaes. Mi ser direc-

ter do cGreat-physic—Athenaeum» de

Londres. -

O capitão Bistouille estava já qua—

si a exasperar—se; porém o tenente La-

mine, que era um rapaz muito conci-

liador, demonstrou-lhe que a presen—

ça d'aquelle original não tinha o me-

nor inconveniente.

   

 

   

   

      

  

 

   

   

  

   

até gosto que esse estrangeiro veja co-

tal-o para o seu paiz.

*

Cemtudo « mylord » Canichten (tal

madamente o seguinte :

—— Q..e fique pois ahi, se quizer! -

!
o

!

!

embalada rto de um grande mar, . _ _ N _ . .

cujas dndaspâinda pedem Prazer estro- tição da administraçao geral das al- lmou conhecimento dos segmntes ne-

Phes do mar Egêe; terra, cujos muros, fandegas. gocios :

«Muito incapazes são estes france-
. '. ' 1 - 't, ] ira lhe fazer com rehender ue atinha . .

lhe do sabia, dlsmusou a res ex o (a P q zº. » as cºusas Belentiticas! E“?
da doença, redobrando a alfecção de ,

sauna d'as'sucar, e acabou por he offe— l poupado por desprezo.
intensidade no mez de agosto.   

 



Ao longe, uma luz anmrellecida,

E a viscondessa ia sair. singrava em direcção do porto.- .« '.

— Então já. ? Ella, a ingleza, os cabellps espes—

——- Tenho minha sogra a jantar... sos deitados pelos ultimos raios do sol

Adeus, Clara. . . Adeus, Luiza. . . E poente, olhava o mar, a costa que se

esfumava em uma linha escura. . .

. . - 1 ' . ; —-— '. . |. . :

de haver creado tudo o mais, bem po—l panlna, Antonio Augusto Coelho de -— Que temos, imgnonne: Obiigada, minha amiga

ia coosiderar—seremediado isso pelo! Magalhães, ao secretario, que era Ber— A viscondessa sentou-se, cruzou

nardino Martins, a Miguel Queirol, a os braços.

. . _. . .

Henrique Monchet Junior, a Frank — Sabem o que se diz de num?...

Quintella, depois visconde de Char-'Sabein?. , . _

— As duas amigas olhavam-na com obrigada.

Jayme Moulinot, que _sua mãe man- condescendente, submetteu-se esponta-

dou para Londes, a completar a sua neamente a uma inspecçãoimmediata, der

educação, é sem duvida um rapaz eli-lo que aiiginentou amdaniaiso espanto Amaral. . .

cantador. E depois, como deseja casar do adversario. O Amaral em um_ professor. Pro—

com minha filha Edith, faz todo o pos— —-Viu alguma cousa, capitão? fessora, diz—se em Italia.

  

sível para me ser agradavel. Não pos- -—-Nada, commandantc. Todavia Ia elle ahi pela decima quarta oufrua'la, com recommendaçõcs instantes|

lespanto, abanando negativamente a Sabin. Voltando ao piano, Luiza e Tinha-a conhecido de pouco. , .

Uma entrevista, apenas. . . Con-decima quinta lição, quando sobreveio , relativas ao traçadoz—xlú' inutil des—

O capitão Bistouille pagou os vín— um caso de urgencia, a nomeação de ' erevermos & nossaalegria. A linha vem

te e cinco luizes; não sem fazer uma um governador para Benguella. . . por aqui, já se sabe, nem outra cºisa

Entrou o governo em consultas se poderia esperar; seria iniqua a sus—

emprestou—os a “sobre qnem devesse para lá enviar. peita de que ella podesse alfastar-se

——Qucr-sc homem de boa vontade, d'esta importante região. Nada tem de

de boa intelligeiioia; e, direito !. . . conimuin, quanto se tem feito ás Cal—

Um dos que se achava presentes, “. das, desde a rainha D. Leonor, a que—

exelamou, pondo os olhos em alvo: ',rermos comparal—o, com este melhora-

-—O Amaral ! que é tão direito! mento. Viva o progresso! .

E, () ministerio, ein côro: Mal pôde calculaiºse, no tempo em

——Optimo ! o Amaral! Muito di— que estamos agora, de comícios, con—

Clara, olharam—se. Andely abanou a _ _ _ _

cabeça. Videia—a a passam pela praia, braço

— Está doida! Vae fazer uma to dado com dois amigos velhos. . . os

lice! barcos desciam o rio, de vagar, com

A barcneza encolheu tranquilla- as bandeirolas desfraldadas ao vento...

Um homem aproxima—se de nós...

— Esta descançada, não vae. . . Aspecto de marinheiro, rude, tis—

to... o famoso defeito da Petite Chose. Aquillo foi a expansão da colera. . . nado, musculoso, veias salientes; ca-

— Oh ' ' ' E” sempre assim, as que mais fallam, misola grossa de riscas, e calça de es-

Clara ficou consteruada, mal com- são as que menos fazem. . . tamenhsi lavada... . - __ .

preheiideiido; a baroneza d'Esitézac res— —- Julgas isso ? —-—— Din passeiuho lá. óia. . . o mar

gressos seientilicos, exposições, cente— ponden, com uma suavidade de voz: —-Julgo.Quandose tem um aman- está de leite. . .

narios, e erecções de estatuas, pompas — Que horror ! que horror!. .. te, não se diz _nada a ninguem. 11% fomos. _ __ lhe _

nossas de cada dia, a anciedade de Como suspeitaste que diziam isso de Madame d'Estézac córou levemen— eu reVia naque & inn r, a

' ' '

animo, cm que, a perspectiva de um ti?. . . te. E de repente, começou a tocar, ata- mulher dos meus sonhos .
'

caminho de ferro pôz aquellas locali— A viscondessa expheava-se com cando com força: Becª—neºn . _ _ _

dades. . . volubilidade.
D a i a momento, outro a cingiria,

outro as'piraria o perfume do seu "ea-

se duvidar da sua boa vontade, econi— havia de jurar que o senhor gritou.

tudo presta—me bein poucos serviços!

Ha um quarto de hora que deveria

estar na setteira com a flor de myoso— careta.

tis, que eu "quero contemplar, a esta O commandante _

distancia, com o auxilio dlesta luneta, Ja_vme, para que este fosse a Paris

para determinar rigorosamente a sua visitar sua mãe, emostrar—llic «de msn»

força incomparavel e prodigiosa prc- os perigosos ,elfeitas das liçoes de

cisão. Faço tudo o que Jayme deseja! mylord Conichtou.

A mãe i'ccommeudando—me que o fi— -__-———_—-——-

zesse viajar, trouxe-o a França, segun- Silllªllíldli E CAMINHO [lll Fllllllll

seu dese'o. É verdade “º esco- Havia na Escola do Exercito uma
o o J _ _

_

' com tºdº 0 011“th ª' ºldªde mc— cadeira de caminhos de ferro recrida

—
. _ _ 0

nos animada dª França, com .º mf!" por um aneião, mui sabedor, porém

0-0 fm) de º fazer aborrecer 059“ Pªlz- que nunca na sua vida tinha Visto um

E! provavel que me tenha. excedido, caminho de ferro. _ _ a nãº ser pinta—

porque, desde que aqui estamos, elle do d'uma qualquer côr.

   

  

  

  

  

 

lcabeça,

Andélv, sincera; a baroneza lares-_

tes a rebentar de riso,porquc sabia do

que Se tratava.

E madame de Séves, tomada de

indignação :

——- Murmnrani que tenho o defei—

   

  

  

   

mente os hombros.

   

   

  

 

   

 

   

reito ! ! ! _

Foi iilesse mesmo -dia nomeado

aquelle cavalheiro, e teve de partir

em commissão para o seu governo,

deixando na decima septinia lição a

| . v 'I; . . .) . & Ift

.

cadena dc cctminhos de ferro», p lc
Amada Mostra __ azul dos teus olhos,

 

  

anda triste, e tem-se tornado (lªilª! m“ Acontece. . . Agora mesmo. por _ _ , , . , .

' - - - «« . a “ -- -' — » —— - - 'o alado. , .

tractavel. Quando ha pouco lhe disse exemplo, me acode _,_ ideia que, (1133 a qual, pci sua especial vocaçao paia Ja na quinta do Joaode _Biitp, ao _ _ lou o_ei o quã seftcni p_i_ p Ja surge o dw" bello. _ _

depois de eu sahir do lveeu nacional, o professorado, houvera Sido mandado Beato, se empurrava o primeiro como Dorigem seg era, e onte mpa. . . Trina um canto (ramo,. entre os restolhos, Embora _.

que fosse collocar-se la em baixo, afim

de podermos realisar a nossa immor-

tal experiencia, pareceu-me vel—o con-

com approvação plena de inglez, me

apanhou a surpreza de não perceber o

  
estudar seis annos na Belgica. . .

Foi esta a primeira ualtan na mar-

de madeira com a competente pá. de Uma pessoa delicada, em quem depo-

tcrra da cerimonia inicial, e ainda os sito tola a confiança, aVisou-nie. . .E

rheumaticos se levantavam mais cedo infame, (: vergonhoso contar ao mun-

A cotovia. . .

Mau-rice Bomfaee.

Não a trocaria pelos thesouros dc

Stambul; não a daria pelos diamantes

   

  

  

  

   

  

' ' - - . ' - : «« ', a . -. .: ' , . cha ainda apenas sonhada entre nós

trafeito, e ouvi-lhe mui minar algu que viesse a llló-ul o termo 'htllWa.) » , . ,_ . . . ,, , . da corôa de França. _ _

. º ') - ' - , ' ' .º '. . . , ' _ ' caminhos d ferro do no alias ara laneareni as festas de inaugurar do uma cºisa destas . . . . *_*? _ _ _ ,

mas palaViasmcom annes' Se JUI qm“ an'lpl'wª Pºl ºs“ epoca & dº dºs ' ' e ! 9,1 p_ dp C ld º L' º. ' -, ain-lhe aos olhos' SORBANDO E o barco fugia, fugia sempre. . .

ou que, procedendo assim. obtem a rejar nas folhas publicas. se poderia tirar uma mo_rali ade. . . çao Fps a as. . . ____ ªºl'lmªªªsªº“ ar _ < 7 A M — Escurecia Voltamos

ª! ! . ' ' . ' . « x . - « - - - m voz
. . . .

. . . diieita como o Ain'u'tl ( e no o ta- aiicavam I'eU'Obl cs ii icos, ien ensino-on as nervosarncn e, e co _ _ _ _ _

, Em! “ªy '! * ! ( q ( º '! p º ( ) Ao saltar, um adeus amigo, um
mão de minha filha Edith e a direcção

do . Great—physic-Athenaeum
» , depois

de eu morrer, está redondamente en—

gado. Que estara elle a fazer atraz d'a-

quelle muro ? Ah! até que emfim ! :

entrccortada :

—— Oh! o mundo!... o mundo

  

niões preparatorias; um, pedia Orféon;
,,

outros, bale—as; este, propunha-se en— _ _ _ _

' ' - ' « — ' « marim

feitar a estrada; outro, desejava illu- nao sabe senao inventar !. . . Porque ªlmª“—“9 no ººfíldºªwÁ“ uªufída doi

min-ações: aquelle, não diSpeusava car- desposei um homem incapaz. . . No— __e_niivens ºpª nªil]: Pª do um em

ros allegoricos, quaes os da Urca, o toriauieute sabido. .. um cantor da 8Jªva nº ºªPªçºa escieven

lento em Portugal ou não sirva para

nada. . . ou sirva para tudo. . . !)

Quando, passados annos, se deli-

berou por cá tornar realidade a viação

accele'ada, sem um metro de «rail»

O sol, dªmn tom rubro alaranjado, skakehands saudoso. . _

E nunca mais nos vimos. . .

Ella continuou no turbilhão da

moda, figurou ainda no mmwt aiwa—

daz'n, as gazetilhas fallaram-n'a, os es-

—Que será isto? dizia comniigo,

scieniando, em jejum, com risco de ex-

pirar de fraqueza.

Rail—way ! . .

E, indo-nic ao diccionario encon-

 

maranhado de curvas caprichosas e

«I

E lord Conichton aproximou—se

do oculo e applicou o olho fervoro-

samente.
_ _ _

—-Já, dizia o capitao Bistouille,

ao mesmo tempo.
_ _

——Fogo! accrescentava immediata—

mente o tenente Lumine. _ _

O capitão Bistomlle tinha dis-

parado!
_ _

Um grito horrivel soon na setteira,

e o objecto, que o physico inglcz e o

ollieial francez tinham visto ao mesmo

tempo, parecia ter sido derrubado.

-Oli! meu Deus, exclamou o te-

nente Lamue, o chumbo havera atras

vessado a couraça.

E começou a correr como um lou-

co para ver o que se passava atraz do

   

  

   

 

    

 

  
trei :

C'mzcclla, grade, especie de mania-

lete, rei ou rainha das cordcmises, etc.

—Celebre! exelamei. Muito cele-

bre! Caminho de grades,—caminho de

rei ou rainha de codornizes caminho

de especie de manteletes—caminho dc

canciillas. . .

Não podia ser.

—Só se. . . Isto sim. . . Quente,

quente. Caneellas que separam os ca-

minhos. . . Isto entende-se. Cancellas

que separam os caminhos, ahi está o

que é rrzz'l'icay .'

E vivi tranqiiillo, por bastante

tempo, n'essa persuasão. . .

O conde, hoje marquez de Thomar,

 

jo mappa geographico, riscado de li—

   

  

   

 

   

 

da Dyspepsia; o d'nlli,reclainavajbgo Capella Sistina!

de vistos; 0 d'acolá exigia, que os dis- As duas mulheres guard

cursos dos camaristas e outras illus- silencio enibaraçoso.

trações tivessem um numero certo de —— E depois, vejam, o mundo di

centimetros, sulficiente apenas para se «Se ella tem um marido assim, anda

|
fallar em progresso.

Quando, nªuina eerta manhã, um será? Procuraram, mas infructuosa-

ctriz projectada. rheumatico fresco, apeiado meia hora mente! Porque hei-de enter um aman—

Quando Rodrigo da Fonseca Ma- antes de uma tipoia do Funileiro, que te ? Sei bem que a muitas mulheres

galhàes, o estadista mais liberal dos o viera buscar ao Cai-regalo, chegou agrada _isso, mas a niim. .. Emfim,

tem pos modernos, conseguiu acalmar á. alameda, e espalhou a noticia de que eu não tinha amante. hntzão, como er:

com a tolerancia politica as lnctas das o caminho de ferro não iria para a- preciso achar alguma coisa por onde

quasi continuas guerras civis que aba- quello. banda, todos os rheumatieos se pegar, disseram monstruosulades.

fai-am as linanças c esterilisaram os Sciitirain desherdados; e, as Caldas,—— os salões, os salões! . , .

esforços de progressos materiaes, to- attentando no seu inercadodiario, fei— Respirou um momento.

mando a pasta do ministerio do reino ra de gado no ultimo domingo de ca- _

-quc até então accumulava os ncgo- da incz, passeio, matta, louças, pesca— aconselham ?. São quero que fal-

do da lagôa, e nascentes de aguas ter- lem mais de mini. . . é iniproprio, e

assente. ainda primeiro se viajou por

uns tempos em imaginação sobre ter-

renos scmcados de bandeirolas, que li-

gnrasseui indicar o traçado dos enge-

nheiros;—c percorria-se o paiz sobre

 

nhas vermelhas, a indicarem a dire—

avam um melodiaiido um côro triste, erotico. Os

l_vrios pallidos pendiam desmaiados

1: nas hastes teiiues; o rocio do crepus-

culo humedecia-lhes as petalas. Uma

inettido no negocio o amante ? Quelell'

Ah! cinada. . .

—- Que hei—dc fazer? O que me lagrlma _ _ _

_os suspirosd ella. buaVisou-me a alma.

criptores satellitisavam—n'a. . .

Era feliz . . .

Nos-bailes luxuosos era a primei—

ra a ser citada; copiavam—lhe o tio es-

trangeirado da voz, a moda do trajar,

o excentricismo das suas carruagens,

dos seus cavallos, dos seus grooms. . .

açãosinha branda, muito branda,

que solvia as essencias das rosas edas

açucenas, ia suavisar o calor da estrel-

la diurna, como o 'lequejar voluptuo- Mas ª virtude. _ _

so d'uma Odalisca. . . Tudo amor ' Lérias. Não era ella a primeira a

* apresentar-se a publico no rigor da

Eu Via-8 então. Ella estava allu— lnoda? Não erª ellª & Phuntusiª_ ()

inelodiou-nie uma escala de dº“ da estação ?

beijos. Era pallida como os l_vrios bran- Isso bastava. _ _ _

COS. Nas faces llVldaS volitavam-lhe E“ contentavaqne em ler-lhe () no.

s. . . () arfar do sul trouxe-nie me nas gazetas. _ _

Mesquinha ambição!

Depois. . . o seu nome foi desap-E eu disse: Ama—m = !. . .

  

   

   

   

   

   

   

   

      

    
  

   

   

 

   

outeirinho. adivinhatra, todavia, n'aquella historia

--Isto ha de SGTViP-lllº de liçãº- de um lente de caminhos do forro que

murmurava Bistouílle, sem sair dº nunca os vira, a possibilidade de fu-

lºgªª Creio que ª' minha a'Pºª'ªtª' está turos gracejos do futuro Offenbach, _o

muitobem gªnhª— resolveu mandar estudar ao estrangei-

# ro um mancebo, que fosse dotado de

Quando o tenente Lumine chegou intelligencia fina e por suas aptidões

ao pé da sctteira, viu todos os ofhcia- iiispirasse confiança de poder desem-

es, iuclusivéo commandantc Tri-court, p_euhar-se com acerto de estudos espe-

rodcando um rapaz de vinte amics, ciaes sobre aquelles objectos.

que se torcia como um verme, meio «— Ha iuancebo no caso? pergun-

risouho, meio choroso, e cºm acainisa tou e estadista.

cheia de ªmºng —L'i! Se ha manccbo! Ila manoe-

D

—-—Imagiueni, meus senhores, lhes bo aº Finjª?) .Para esse cmprehendi—

dizia este, estancando o sangue como "!e'ltº' _l'ocaçao marcada? !:.studante

lenço, que devia mostrar uma flor de distinctissnno. () Amaral . Ora, se lia

invsotis a um velho imbecil, que um manccbo! O Amaral. . . _

nlia mãe me deu por professor de _ —-Convém fallar—lhe, convidal-o,

plivsica, e. que, em vez de lhe mostrar animando-o. . .

a flor, lhe voltei as costas para o_fazer

abandonar as suas 59595 expernnen

taes. O resto já os senhores sabem. _

couraça, ldisse'o comnuruuu'im. Pªtº 111-

O medico do regimento pensou os

ferimentos, e declarou que o pobre

rapaz em oito dias estaria curado.

Durante aquelle tempo, lord Coni-

chtou escrevia na sua carteiraz—cE'

tal a raiva que os progressos da physi-

ca em Inglaterra inSpirain aos fran-

cezes, que estes lançam mão dos pcio-

res gracejos para prejudicar as minhas

celebres experiencias. »

O capitão Bistouille, vendo que

ninguem voltava, impacientou-se e

tomou a resolução de ir ver o que se

passava. Jayine já tinha partido no

«char-á-bancs» do coronel, acompan-

hado pelo cirurgião.

A sui-preza de Bistouille. que igno-

rava tudo o que se tinha passado, vcn— confiada.

doo commandante Uhatou de Trécourt, Costuma—se dizer...-que, nem tudo

saltando e rindo como um louco, não que vae, volta. _ _

se pode descrever. Blas, Amaral fºi e voltou.

-—Vejo com bastante prazer, com— Seis aniios eram passados.

mandante, disse elle, que a dor passou -——Seis longos aiiuos! como se di-

depress. - zia nos melodramas. .

—Qual dôr, capitão Bistouille? Mas, voltou. .

—--A dos grãos de chumbo com que Chegada a epoca da abertura das

lhe acertei, aulas, principiou a fuiiccionar a do

———A mim! Nem sequer me tocou! Amaral, e regeu—a a'i maravilha.

—%)mpoqsivcl! S ____ __ Estava—se encantado. . . Se Deus,

-— seu ior é como . 10"an em sua divina - » _

E o commandante, que era muito quecido dc pl eb“! Sb houvesse cs

FOLHETIM -

XVALTER SCOTT

eu, -- dizia um.

 isso! acendia outro.
&; L'llv a. lilas-tu ,...,. u.-...- _ _ *

commenda !

conde.

Conferencia breve.

Decisão rapida.

Amaral nomeado. . .

Amaral a caminho. . .

minhos de ferro !

Seis anuos. Não foram seis dias...

do-sc para reger com superior proli-
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mal aos meus prephetas.

—— Eis uma nova tarefa

 

 

IVANHOÉ modo em vez de nos soocorrer, é a nós

O__ que o prior de Jorvaulx _pede soccer-

- ro. Acham—se niiutos ajudantes nas

" REGRESSD na EªUZAªn occasiões precisas em todos estes ma-

draços da igreja! Mas vejâmos, frade,

«Se acaso não conheces bons chris- falla com mais clareza: que espera teu

tãos com estas provas, não sei o que ªmº de nós ?

podes desejar encontrar melhor. —- Praticou-se um acto de violen-

--Vós sois amigos e alliados do cia contra o meu reverendo superior,

nosso reverendo padre em Deus, Ay- disse Ambrósio, com o despreso do

mer, prior de Jorvaulx, diz o frade texto que já. vos citei; os filhos de Be—

seni reparar no tom chocar eiro de ha! roubaram as suas malas e bahi'is,

Bracy: como cavlilleiros e como chris-

tãos, deveis-lhes soccorros e protecção,

pois que o bem aventurado Santo Agos-

fina, e exigem uma somma ainda mais

Dei...

«Disso, sr. conde, me encarrego

—Vou imniediatamente tratar de

—Bello. Venha o Amaral! disse o

Amaral na Belgica, a estudar ca-

,. . . ,
Seis annos alli permaneceu, preparou—º

fazer um professor, depois

cios de obras publicas e minas, e in—

dustria,—separou estes ultimos ramos

de administração, e formou um novo

ministerio, investindo n'elle Fontes,

como gerente.

De Paris tinham vindo para Lis-

boa grande numero de engenheiros ci-

vis, laureados nas escolas francezas e

mostrando em honrosos diplomas quan—

to seria profieua a sua cooperação no

desenvolvimento material do paiz, até

aquella epoca dotado apenas com al-

gumas estradas, mais inspiradas sob

a vista estrategica de cominunicaçõcs

militares do que como arterias dc im—

portação, exportação e movimento

inherente ao progresso industrial.

Na creaçâo do novo ministerio do

fomento (leram—se collocações condi-

gnas ao merito dos alumnos das esco-

lus de pontes e calçadas, e pelos es—

forços e dedicação do sr. João Chuv-

s0stomo de Abreu, de Albino de Fi-

""º"'*"'r '!ª “ªº Vintfn'iiio Damasio,

   

    

   

  
. J

»

—Oia, o Amaral! E' omelhorque quim Thomaz Lobo de Avila ho'
ha para taes destinos. Adivinhou—o a

( ! Je
sorte, para lhe confiar essa carreira...

Pelo amor de Deus, nem eito de en-

conde de Valbom, de Grainicho Cou-

ceiro, e outros, a quem o destino in-

cumbiu de iniciar entre nós a revo-

lução dos prog-esses matei-ines sob a

maes — evitaram o amiiar-se, tanto quero impedil-o a todo o transe.

mais que o classico deriva amuar de Andely—uma rapariga ingenua e

“nª": e, procurando “ Cºnsºlªçãº POSSÍ' sincera, unia excellente mãe de fami-

VC]. nº Chii C faldas, dº Clllb, tomaram lia—respºndeu, sorrindo :

uma resolução, renovada de Mafoma,

de que jamais a villa iria ao caminho

—— Um bebê. . .

—— Um bebê. . . com o Antoni-

dc ferro, eniquanto o caminho de ferro nho ! _ _ .

não fosse i'i villa. . .

E quem vivesse, veria !. . .

Julio Cezar Machado.

___—*_—

CONSULTA

Clara Andely deitava leite nas cha—

veiias de chá, barrava de manteiga as

torradas; a baroneza d'Este'zac, ao pia-

no, suspirava, ein bella voz de con-

tralto, uma melodia de Massenet :

Acorda. Mostra o azul dos teus olhos:

Já surge o lia. . .

quando, bruscamente, a porta do sa-

lao é inipellida. Uma rapariga, muito

loira, toiletic de sura]: claro, entrou co-

; A“ furacão.
Viscondessa de Séves . .

_. “_" jªulªs“ " __ m;..... 1

& enho interromper te, talvez ? Estil-

davas para o teu concerto?
' W

Dhstezae respondeu com um sor-

direcção do então barão da Luz, co— rise, boni :

ineçaraui essas obras importantes,

Apelava, José lustevao, o grande não és importuna, minha bella.,. To—

liomeni svmpathico, com o entliusius—

mo da sua palavra e do seu coração,

que sempre palpitou pela patria,aqiiel—

les altos commet'timentos; e, um' lio-

mem de espirito, jornalista celebre,

,que pelejara na imprensa, desde alim-

plaiitação do systema liberal em Por—

tugal, pelas ideias do progresso e de

ciencia a ordena que lhe deveria sei-!liberdale, conseguiu que o famoso

'Hislop, Hardy HÍSlOp, snbdito britan—

jlllCO a quem havia sido dada a con——

cessão do primeiro caminho de ferro

em Portugal, formasse unia compa—

nhia. Começaram os engenheiros a

funccionai' nos estudos do taaçado, e,

às primeiras vozes do caminho de fer—

ro, não houve povoação da Extrema-

. dura, quendo assestasse o ouvido n'um

! sentimento, naturalissimo, de expecta—

' tiva e de anciedade.

Choviam cartas, dia por dia, ao

director, aos engenheiros, ao pessoal

iadministrativo, ao advogado da coin-

%

 

quem nos meus ungidos, e não façais' res para perturbar o cerebro d'um vc-
! W '

lllll). la e comtudo bem verdade, que se

para as f forma um campo a dous passos d'uqui,

nossas lanças, senho es, disse Uabeça—í e que se prepara um ataque contra os
. i ' , , , . . ' .- ! '

ile—bei aos seus companheiros: e d este! muros (! este castello.

—— As muralhas! ás muralhas! bra-

dou o senhor de Bracy: vejamos quaes

são os projectos d'estes sevandijas. Fal-

,lando dºeste modo, abriu uma janella

que dava sobre unia. varanda, da qual.

depois de ter observado, disse aos seus

companheiros :

— Por S. Diniz! o velho frade tem

grazie: elles collocam um parapeito de- 
de archeiros pela orla do bosque,

parece uma nuvem preta, precursora

tiraram-lhe duzentos marcos de prata da chuva de pedra.

— Estudava, coin efl'eito. . . Mas

mas uma cliaveua de chá?

—— Não. . . obrigada.

A iiiigvmmc visc' ndessa não se lia—

via sentado. Sobrcesjizitada extraordi-

nariamente, incapazde estar um me-

mento quieta, atira o, a entrada, a

sombrinha para cima de um sopha! ao

a uso, caminhava a!) longo da sala,

rnminaudo uma coleta surda. . .

Clara Andely, admirada, pergun-

tou. . .

— Que tens, Aline? Pareces ner-

vosa . .

_ O que tenho. ..

Parou, e encolheu os hombres:

—— Uma coisa incrivel. , . uma coi—

sa incrivel. . . Venho pedir-te um con-

selho, Luiza. Podes ficar Clara. Quan-

ta mais gente melhor, muito melhor!

_ A baroneza diEstézac, muito espi-

rituosa, muito sensata e sempre tran-

quilla, olhava a amiga com uma pon—

tinha de ironia.

“

 

sangue frio no meio d'estes prepara—

tivos de deteza, nenhum de vós que-

rerá. prestar attenção a mensagem do

padre Aymei', prior de Jorvaulx? Ro-

go-vos que me escuteis, nobre senhor

Reginaldo!

—— Dirige os teus rogos ao céu, lhe

respondeu este, pois não temos tempo

de os ouvir sobre a terra. Oh lá! An-

selmo, fazei ferver azeite e alcatrão

para regar a cabeça d'estes audazes

revoltados. Preparai os arcos e os tra-

bucos. Arvore-se o meu pavilhão na

cabeça do touro! Os traidores verão
' « ' .. : .
fronte do castello, e ha uma niultidaogdepressa com quem hºje tee'rii que

que lida .

——Mas, nobre Reginaldo, diz o

frade persistindo nos seus esforços

Aproximou—se Cabeça-de—Boi, eten— para lhe attrahir a sua attençâo, pen-

-— Que disse esse diabo? redarguiu resgate, seja pela força das vossas ar- ralhas.

mas, como o julgardes mais a pro-Cabeça-de-Boi, ou antes, que dizes tu,

posito.bom frade? Nós não temos agora tem-

po de escutar as citações dos santos

padres.

-— Santa Maria! redargniu 0 ir—

  

  

 

— Senhor de Bracy, bradou elle,

_ _ _ __ _ consideravel antes que o Iai-guem; ro- do visto as diSposições do inimigo, to— sai no meu voto de obediencia e per-

tinho diz no seu tratado De (,zvztate ga-vos pºis, como a seus dignos ami— cou a trombeta, reuniu os seus, ,_ _ e or- mitti-me que cum ra com os deveres
gos, que o salveis, seja pagando o seu demon-lhes de se postarem nas Pmu— da mensagem, de que me encarregou

o meu superior.

—- Arredem—nic d'aqui este basba-

encarregai—vos da deteza do castellolque, disse Cabeça—de—Boi, fechem—no

' |

 

com facilidade! sabeis pois, valentes mais viu um barão normando abrir a lado do occideute; quanto a mim pos-

cavalleiros, que sacrilegos salteadores,_ sua bolça, para soccorrer uni eeclesias— tar—me—hci sobre a alta torre. Comtudo. . vido tal desde que sahiram dq, e-

que nem temem a Deus nem respeitam tmo, cujos cofres estâo dez vezes mais meus amigos. não vos liniiteis a de- dreira ' p

a sua igreja, e não teem consideração cheios do que os nossos? e do que mo— fender um ponto só: é preciso hoje que!

alguma pela biilla do santo padre: Si

quis, suada-nte diabolo. . . .

 

o que “tu aqui nos vens annunciar. Mas,

um assalto ?

do é que o poderiamos livrar pela for— estejamos ao mesmo tempo por toda a! tos,

_ _ ça das armas, _quando o partido que parte; que nos inultipliqueinos, por

—-Monge, disse o templario, nós se apoderou delle é dez vezes mais sim dizer, de modo que possâmos

sabemos, ou pelo menos adivinhâmos numeroso do que o nosso, e quando ocorrer e iiiSpirar confiança por todos

esperãmos a cada momento sustentar os lados, em que o ata-"pie aquecer.!

8.3-
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__ —— Os diabos levem o prior! bra- do lado do éste, onde os muros tem ' na capella; e que reze lá no seu bre—

_ou Cabeça—de—Bm, nao é outra cousa, menos elevação; nobre Bois-Gnilbert

e que tinha regado bem o seu almoço a tua profissão ensinou-te a arte de

mão: como estes leigos se encolerizam esta. manha! Onde é que teu amo ji'i- defender como a de atacar, vigia do

viario até ao fim desta funcção. Será

uma cousa nova para os santos de Tor-

quilstone e ouvir os pater meters e as

ave maria,—:. Não julgo que tenham ou-

-— Não blasphemcis contra os san-

scnhor Reginaldo, disse o senhor

de Brucy: havemos de ter necessidade

hoje da sua ajuda, para darmos cabo

dºesta canalha.

Eu não espero grande soccorro

trata de nol-o dizer claramente; o prior

foi feito prisioneiro, e por quem ? —— Isso era o que eu ia contar—vos.

"'

Doulos em pequeno numero; mas "A. 00— d'clles, salvo se for lançando-os do al—

ragem e a actividade supprirào as for- to d'estes vn'iros sobre a cabeça d'estes

 

-—- Ah! respondeu o irmao Ambro- respondeu o trade, se a vossa prom- cas, visto que só temos a combaterlvelhacoa Ha nan S. Clii'istg,.à_,_ que

sªio, está entre as mãos dos filhos de ptidão me não tivera interrompido. contra r iseraveis aldeões.

Belial, que infestam estes bosques, e Mas, Deus me perdoe! já não sou ino—

que deeprezam o santo texto: Não to—

 

—— Mas, nobres cavalleiros, disse

çº? e bªº!“ ”6 ª Viª!“ dªtºs ªªltºªdº' º irmãº Ambrºªiºy conser vindo o sellil'iº exauiinava o trabalho. dos sitian-

só por si esuiagaria uma companhia.

Durante esta conversa. o templa-

Fez—sc um silencio pesado ; não se

podia discutir a iiisuflicieiicia do An—

toninho.

A viscondessa replicou raivosa-

mente :

—- Vou tomar um amante! E' o

meu ultimo recurso.

Clara, escandalisada :

-— Oh ! Aline! ! !

_— Não te incommodos, minha que—

rida. Antes disso do que ser madame

de Chase. . . Antes isso. . . Vou tomar

um amante. Esta decidido. Mas. . .

quem tomar ? Peço-te um conselho,

Luiza.

A baroneza dºEstézac responde,

uma doçura envolvida com um pou-

cochinlio de escarneo : '

É?“ ““"“ "“”,-1 ºu ' º
— be. .. se. .. Ls uma mulher

de senso, uma mulher de juizo. Dize—

me o que hei-de fazer, quem devo es-

colher. Tenho a cabeça perdida. En—

tre os que menos me desagradam ha

dois. Obin. . .

-— Frederico Obin, o da senhora

Ismael?

—— Sim. . . e Gastão dºApsv.

— Casou. .

— Casou, mas fez-me outr'ora a

eôrte.

E comprehendes que, se eu quizer

desvial-o do bom caminho, bastar-á le-

vantar um dedo. .. Quanto a Obin,

ha muito tempo que atura a Ismael.

Começa a aborrecer-se. . . Afinal, qual

escolliias ?

—- Mas, bem vês. . .

—- Estou decidida, já. disse. E“! só

uma questão de escolha. . . Qual to—

mavas ?

—— Tu não escolhes nenhum, por-

que has—de reflectir; bem depressa com-

prehenderás que e uma asneira. Não...

não cahirás n'essa. . . Mas, emfim, se

por acaso, se por desgraça perderes a

cabeça, então aconselho-te Gastão d'A—

psy, o recem-casado. Será mais notado.

%

tes, com mais attenção do que o bru-

tal Cabeça-de—Boi, ou o seu esturdio

companheiro.

   

              

    

 

  

    

  

   

    

  

     

   

 

elle, estes maganões dirigem o ataque

com mais ordem e senso, do que eu

poderia esperar. Vede como elles sa-

bem com destreza fazer uma muralha

de cada arvore, e de cada arbusto!

como se aproveitam dos parapeitos,

que avançam para se abrigarem con-

tra as flechas e dardos. Não vejo en-

tre elles nem bandeiras, nem estan-

do ua pratica das armas.

preguiçnso, que deu comvosco em terra

no torneio de Ashby.

—— Estime bastante, disse Cabeça-

de-Boi, sem duvida vem para me offe-

recer a desforra. _, É de certo algum

villâ'o, pois que não ousou mostrar—se

depois do torneio, para reclamar o pre-

mio que o acaso lhe fez adjudicar.

Têl—o—hia inutilmente procurado nas

fileiras, cm que os nobres e os caval-

leiros procuram os seus inimigos, e

estou encantado de o achar no meio

desta canalha.

O inimigo parecendo fazer muito

seriamente disposições para atacar,

suspendeu-se a conversa, Os cavallei—

ros dirigiram—se aos seus postos, cada

um á. frente do pequeno numero d'ho-

_ meus que tinha á sua, disposição; não

gc

E' noite. A lua chlorotica é envol-

ta n'um veu de tulle negro, perlado a

brilhantes—as estrellas. As aves noc—

tivagas geniem nos o_vprestaes uma

elegia de morte.

Dos eucaliptus esguios evolam-se

os ultimos adeuses aos moribundos. O

frio aspcro da noite rheumatisa. . .Ha

uma tristeza que apunhala o coração !

Tudo pezaroso !. . .

*

Eu ainda a vejo. Está anemica,

julga-se de lagrimas.

Nos threnos suaves das andorinhas

ouve o lugubrc piar dos muchos. No

perfume das dores encontra uma sau—

dade eterna. .

A brisa tenue da noite é o gladio

do norte. . . Ella é triste ! . . .

Ainda ama !. . .

Porto. '

D. Guimarães Junior.

____.*————

PINCELADAS

—-—. A largo! ao largo. .

A mgºleza mergulhou o o har azul,

muito! suave e meigo, nas aguas leito-

sas do oceano.

Uma lufada de vento fresco enfuou

galhardamente a vela da barguinlia.

Cahia a tarde. . .

Uma tarde de julho, quente e aba-

fadiça; pesava um silencio religioso...

e o sol morria na bruma do occidente.

A brisa trazia—nos do alto mar os

soluços das vagas gementes, quebran-

do-se nos rochedos esquinados da cos—

ta.. . . e os navios de vela, esguios e

negros, fendiam as aguas azuladas da

barra, percorrendo a esteira. . .

Descemos o porto. . .

A terra desenhava—se indistincta.

Ficava-nos longe o barulho dos ar-

mes, e bater monotono dos reinos “dos

pilotos, a confusão do caes.

E no sile..cio em roda voejavam as

gaivotas, rastejando a agua. . .

No alto, um ceu de crepusculo,

meio velado de sombras; e em volta a

vastidão das aguas ondeantes, perden-

do-se nos confins do horisonte, aureo-

lado de luz, d'essa luz de sol que se

esvae. . .

—- Reina! rcma. . .

“

eram assás para guarnecer as mura-

lhas, mas esperaram com presença de

espirito e coragem o assalto que os

 

—— Por fé da minha ordem, disse ameaçava.

XXVIII

Esta dura raça vagabunda

Jacta-se ainda de sua. sabedoria:

Mai-os, florestas, os desertos, tudo

Familiar a vê com seus thescru'os.

E a mesma herva desprezada, as flores

Nas suas mãos teem magica influencia.

The Jaw.
)

lu mister que a nossa historia re-

dartes, mas apostaria a minha cadeia trograde algumas paginas, para infor-, _ _ . . . _ _ . . . .
dom o,_ que sao dirigidos pci _alguni mar o leitor de varias circuinstancxas,

cavalleiro, por algum homem insti'ui- que deve conhecer, para comprehen—

der o resto da narração. A sua propria

—— Não ha duvida alguma, disse o intelligencia deve já ter-lho feito sup-

senhor de Bracy, vejo brilhar 0 capa- pôr que, quando Ivaiilioé cahiu des-

cete e a armadura d'um cavalleiro. fallecizlo, e pareceu abandonado de

Não vêdes lá ao longe um homem de todo o mundo, Rebecca conseguiu de

grande estatura coberto d'armas pre— seu pai, á. força d'instancias, o condu-

tas, que faz alinhar um troço de ar— zir o joven guerreiro á. caza, 'que este

cheiros? Por S. Diniz! persuado-nie judeu então habitava nos suburbios

que é o que nós appellidanios o negro— d'Asliby.

Em qualquer outra circumstancia,

não seria diflicil fazer consentir .n'isto

Isaac, pois que elle era naturalmente

humano e reconhecido; mas tambem

tinha os prejuizos e escrupulos da sua

nação perseguida, e era o que se tra-

tava de vencer.

—— chaventurado Abrahão! ex—

clamou elle, é um bom moço, e ras-

gasse—rne o coração com vêr correr o

seu sangue, sobre uma farda tão bem

bordada, e sobre uma vestia d'iima fa-

zenda tão preciosa. Mas conduzil-o

para minha caza! peusais. vós bem no

que pedis, minha filha? Elle é chris-

tão, e, pelas nossas leis, não devemos

ter relações com estranheiro e gentio,

senão em negocios de commercio.

-- Não falleis assim, meu pai, res-

parecendo pouco a pouco do fóco o

grand monde. . .

Foi como meteoro que depressa se

sumiu no escuro do ignorado. . .

Ha pouco tempo pesseava eu me-

lancolicamente na praia. . .

Uns babies loiros, tagarellavam

sentados na areia. . .

Passei. . .

Uma senhora ingleza, gorda e pe-

zada, reprehendia os pequenitos. . .

Fugi. . .

Era ella, na realidade grave de do-

na de casa, fingindo comprehender &

sua sagrada missão de mãe. . .

Ou regenerar—seda? _

José Sarmento.

I'll'l'l Dl'l'ldllli
zm

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Dia-rio de 11

Varios despachos administrativos.

Mappa dos europeus fallecidos na

ilha do S. Thomé e Principe durante

o 4.º trimestre de 1887.

Mappa dos valores dos espolios sob

a administração do consulado do Pará,

referido a 31 de julho de 1888.

Relatorio sobre as escolas indns.

triaes e de desenho industrial da cir—

cumscripção do norte, referido aos au-

nos de 1886 e 1887.

Diario de 12

Portaria louvando o 1.“ oflicial do

gabinete do ministro da fazenda, que

foi encarregado de substituir o chefe

da mesma repartição durante o goso

de licença. _

Nota dos portuguezes fallecidos na

ilha de Maio em janeiro de 1888.

Dia-río de 13

Aviso :'i Côrte para ir esperar &

gare sua magestade el—rei D. Luiz, que

deve chegar no dia 15 do corrente.

Boletim de sanidade marítima de—

clarando inficcionados da epidemia do

colera—morbiis os portos do arquipela-

go iilippino. '

Mappa dos europeus falleeidos em

Moçambique durante o 4." trimestre

de 1886.

—

ponden Rebecca; é verdade que nos

não devemos ligar a elles nos praze—

res e festins; mas o gentio ferido e

desgraçado é um irmão do judeu.

—— Eu sempre queria saber o que

o rabbino Jacob Ben Tudela pensa a

este respeito. Comtudo é preciso que o

bravo moço não morra por falta de

soccorros. Seth e Reuben podem eon—

duzil-o a Ashby.

—— Que o mettam na minha liteira,

meu pai; eu montarci n'um palafrem.

-— Isso seria expôr-vos á vista dos

profanos filhos d'Israel e d'Edom, dis—

se Isaac em voz baixa olhando inquie—

to para os cavalleiros e escudeiros,

que ainda se viam por todos os lados.

Mas Rebecca ordenou immediatamen-

te que se executasse o seu projecto

charitativo, sem escutar o que'dizia

seu pai, quando este pnchando—a de

vagar pela manga do vestido:

—— Pela barba d'Aarâo! exclamou

elle perturbado, e se este moço mor-

resse na nossa liteira, ou na nossa

caza? acaso nos não tornaria reslion-

saveis do seu sangue? não seriamos

esmagados pelo povo?

-—- Elle não ha de morrer, disse

Rebecca emporrando Isaac com doci-

lidade; não ha de morrer, salvo se o

abandonarmos, e n'este caso seriamos

responsaveis da sua morte, diante de

Deus e dos homens.

——- Sim, convenho, cada gotta de

sangue, que vejo correr, cazuza-nie

tanta pena como se fôra um baseado

d'onro que saliisse da minha bolça.

Sei que as lições de Miriam, filha do

rabbino Manassés de Bysancio, cuja

alma está no paraizo, te tornaram sa-

bia na arte de curar, e que conheces a

virtude das plantas e poderes dos eli-
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tornam L sigi—

 

16 DE OUTUBRO DE 1888.

das ruas até á Ajuda havia numerosos

grupos de povo. Alguns tinham arclio-

tes. Aqui e ali havia fogos de Benga-

la. Os barcos de serviço nas obras do

blicanos são os unicos que ainda fal—

lam do caso. Os da opposição regene-

radora tem—se modificado mais, apesar

mitte um garoto, que pelo tedio que

causa, ninguem enxerga. Dizem-me

que esse rapazelho indecente fôra o

que,'segundo me consta, vae ser re-

produzido em differentes jornaes.

Cansou tambem excellente elfeito

de Bragança acha—se doente, em Cas- balhos. Entre outras disposições ado-

eaes, com uma bronchite, e tanto que ptadas pelo conselho avulta uma pro—

não pôde assistir s chegada d'EI-rei. posta apresentada pelo sr. dr. Bernar-
_ . . da sua má vontade contra o partido que na mente em que ahi esteve a fa— a reprodueção do que, no fôro judicial, Fazem—se ardentes votos pelo rapido dino Machado, e que, se foi—attendida, .

.Chegou á capital EI-Rei o sr. D. porto de Lisboa, _ postados em frente prºgressista, que ella por todos os mo- milia real anzlzíra a distribuir insultos se tem passado no processo contra um restabelecimento de sua alteza real. como é natural que seja,deve de certo
Lu12,_quev vem_ completamente resta- do Santa Apolºmª, Illuminaram. dos deseja ver aniquilado. E tem razão contra ella em pasqnins que mettia por jornal d”ahi, cujo título é uma verda— -—- Foi apartado do leite o princi— satisfazer as justas reclamações da. '

belecldo. Bemvmdo, seja. Na sua via— -— Realisou-ee hoje no Paço d'Aju— para proceder assim. Prostrado n'esse
gem, recebeu Sua Magestade demons—

trações calorosas 'de respeito, estima &

sympatlúa, que se reflectem no paiz

que tem a dita de o 'ter'por'monarcha

liberal'e esclarecido sobremaneira. Os

elogios, que a imprensa europêa lhe

teceu, alcançou-eso sr. D. Luiz, em 20

annos de reinado pacilico e civilisador.

Sua Magestade no seu regresso a Por-

tugal, foi acolhido com as mais signi-

ficativas provas de sympathia, e accla-

mações expansivas do povo“ que occor—

reu á sua chegada.

S. A. o Príncipe Regente, acom—

panhado de'varios dignatarios, foi es-

perar S. M. a Badajoz, sendo a chega-

da dos reaes viajantes, a Elvas, muito

festejada, havendo grande concorren-

cia das auctoridadcs, senhoras, e povo,

a todas as estações do percurso até

Lisboa.

0 comboyo real chegou às 6 horas

em ponto. Ao longo da linha, em San—

ta Apolonia, á Madre de Deus, a Com—

panhia maudou postar com . rchotes

grande numero dos seus operarios e

trabalhadores. 'A estação foi vistosa—

Inente ornamentada. Tocou alia ban-

da da guarda municipal. Na estação

aguardavam a chegada de S. M. al-

guns prelados, pares do reino, depu-.

tados, ministros, altos funccionarios

civis e militares de terra e mar, pes-

soas da côrte, etc. Quando El-Rei se

apeou foram levantados vivas caloro—

sos e repetidos, sendo os primeiros do

sr. presidente da camara municipal.

Depois dos cumprimentos El—Rei diri-

giu—se ai Sé para a celebração do Ye—

Demn. El—Rci estava bastante commo-

vido. A sua presença é boa, animado-

ra e alegre. A tropa formava desde o

largo da estação. Por toda a extensão

  

 

EDITAL
A Commissão Dis/riem! crecutíva du.
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. AZ publico que no dia 31 do cor—

rente mez de outubro pelas 11

ra todos os lados.

da a recepção de grande gala. Dois

motivos levaram hoje ali a eôrtc a

cumprimentar 'El-rei: felicitaI-o pela

sua chegada, e dar—lhe os parabens

pelo anniversario de S. M. a Rainha

D. Maria Pia. Depois das onze horas

da manhã todos os camaristas, medi-

cos da real camara, empregados supe—

riores da vedoria e da casa de Bragan-

ça, almoxarifes e oííiciaes menores do

palacio d'Ajuda, foram recebidos a

cumprimentar“ o soberano, cuja appa—

rencia denota um bom estado de sau-

de,'e que os recebeu alegre e satisfei—

to, prodigalisando sorrisos, amabilida—

des e apertos de mão. Depois de terem

eumprimentado El-Rei dirigiram—rc to-

dos ao palacio de Belem, onde apre-

sentaram ao príncipe os parabens pelo

anniversario de S. M. a Rainha.

A recepção começou ás 2 horas da

tarde e realisou-se na sala do throno

do pavimento do Lª andar. El-rei ves-

tia dc generalissimo, e mostrou-se bem

disposto. Foi enorme a concorrencia,

como raro se tem visto, realçado. por

uma agglomeração immcnsa de povo

no largo do palacio. Escusado será

enumerar nomes, visto que ali concor-

reram todos que em Lisboa vestem

uma farda bordada, ou costumam con-

correr a estas solemnidades. _No largo

tocaram, na oceasião da recepção, as

musicas reunidas dos corpos da guar-

nição. Fazia a guarda d'honra o regi-

mento de infanteria n.“ 1.

A recepção prolongou—sc muito.

districto um dos homens mais valiosos

d'elle, o resto seria facil e a isso mi am

todas as suas vistas. O que ha para

sentir no meio de tudo isto é que um

jornal progressista chegasse a fazer

côro com os pretensos assassinos da

honra alheia. Diz-se que a posição que

esse jornal tomou no pretendido con—

flicto foi determinada pelas instancias

de um medico que ainda ha pouco teve

pretensões ao assassinato d'um notavel

homem político do paiz,quando a doen-

ça e teve quasi fôra do campo dos vi-

vos. Percebeu-se isso a tempo e os col-

legas, que frequentavam a cabeceira

do illustre enfermo, tiveram de o pôr

fóra dlali, salvando assim de morte

certa a illustre victima d'um medico

assassino. O caracter detestavel deste

homem perigoso vae—se revelando em

muitos actos, e dentro de pouco, bem

conhecida a preversidade do seu cara—

cter, terá de ser sacudido da posição

que tão indevidamente occnpa. Este

homem factal tem sido aquio mais tu—

rioso dos agentes das opposições com—

binadas d'Aveiro—opposição, que pe-

las informações que tenho, é composta

em grande parte da escoria vil de dif-

fer-entes raças. A proposito dªisto aca-

bo de saber, que o encarregado de en—

viar tclcgrammas para a imprensa

daqui é um barbeiro, frequentador

Ídas aulas do Lycen, de 20 annOs de

baixo das portas. Recommenda—se por

tão bons il./11.105 o correspondente de dif—

ferentes jornaes de Lisboa!

Os jornaes da opposição continuam

a dar em conllagração essa cidade.

Ainda hontezn o Imparcial, que compa—

radamente com outros é um jornal sé-

rio, escrev1a o segumte :

«A desordem em Aveiro.—Atibaia um

correspondente de .i voiro que dentro em bre—

ve se vão ali dar novos conflictos por causa

da eleição da meza da misericordia, e aecres-

conta que a responsabilidade cahira toda

sobre o sr. ministro do reino. Os aveirenscs

estão excitados e appslam para os comícios

e para os bacamartes. »

Vejam os habitantes d'Avciro o

que aqui se escreve. Aveiro em conlia-

gração! Quem havera ahi que se não

sinta indignado em presença de taes

afirmativas! E é assim que se escreve

a historia, e é para isto que se criam

jornaesl A ameaça de bacamartcs pro-

va bem onde esta e d'onde parte a

desordem. Mas não treme ninguem da

ameaça. Falla de bacamartes e amea-

;a com elles quem, segundo me infor-

mam, é mais fraco que a propria fra-

, queza. Nenhum dos homens que escre-

ve isso é capaz de fallar mais alto dian-

te do mais pacifico dos progressistas.

São todos uns mizeraveis poltrões, e

ameaçam só para fazer cti'eito onde não

.são conhecidos. Mas nem assim conse—

jguem o que desejam, porque todos se

,rIem ca por tem do ridiculissnno pa-
redade, que tem a honrar-lim o nome a? 1 el que essa gente está. fazendo.

reclusão na polícia por clili'erentes ve-

zes e por efleito de desordens que tem da
—— A questão politica dºAveiI-o vae prºmovido. I

passada. A verdade vae chegando a Fontes Pereir

todos os espiritos—aos que não estão , este modo o nome de um homem illus—

de todo obsecados pela paixão partida-i tre que n'este paiz foi distinc

ria, pelos odios e pelo ruin séstro, de

tudo prever-ter. Aqui os jornaes repu-,

  

PIA casa em Ilhavo com boas acom-

modaçõcs cexplendjdas vistas pa-

 

Quem a pretender dirija—se a Rua

se vexa a imprensa da opposição de

estar a fazer obra pelo que lhe trans—l

.I COMPANHIA PABBIII SINEBB

to. E não,

  

Foi aqui lido com prazer o artigo

Soberania. do Povo. Este jornal, que

*Este notavel assigna-se é redigido por um escriptor notavel,

a de Mello, roubando por por um deputado do districto, isenpto

de paixões e superior a essas Inízcrias.“--v

que por ahi abundam, põe as cousas

no seu verdadeiro pó. () artigo a que

me refiro é digno de ser lido, e tanto

deira afronta ao honrado povo d'Avei-

ro—pois que se esse povo fosse o que

é o alludido jornal, mister seria pedir

a Deus que extinguisse a terra que si—

milliantes monstros produ-z calimenta.

Sabe-se aqui que a maioria dos ho—

mens que formam a ºpposiçâo ao go—

verno e ao governador civil são extra-

nhos a localidade. Que alguns vieram

para alii simples mendicantes chagan—

do as pernas para armarem a carida-

de. Que outros, com fama de brasilei-

ros, vivem das tranquibernias que aco-

berta com os cascos avinhados que

construe, de que se alimento e de que

vive; e que outros ainda são concer-

tadores de relojes vinte vezes falidos,

e outras. tantas furagidos das terras

em que teem habitado. E, outros que

se dizem da terra, primam apenas pe-

la insania d'uma vida desordenada,

pelos incendios praticados em provei—

to proprio e por outras façanhas simi-

lhantes. E aqui tem a imprensa oppo-

sicionista de Lisboa agente com quem

faz partido. Causaria do, se não cau—

sasse extremo nojo o que, com relação

ao que ahi se passa, tem escripto al-

guns jornaes da côrte. Separe, aparte

d'este numero 0 Reporter que no seu

n.º de hontem faz inteira justiça ao

caracter do homem que mais e mais

desinteressados serviços tem prestado

a essa terra e ao paiz.

— Sua .Ilagcstade a Rainha re-

gressa breve a Lisboa e vem n'um dos

primeiros navios de guerra italianos,

acompanhada por uma esquadrilha d'a-

quella nação.

— Manteem-se as melhoras de sua

altera o sr. infante D; Augusto, que

deve entrar dentro de poucos dias em

fran 'a convalesceuça.

— Sua alteza real a sr.“ duqueza

pc da Beira, e vae ser dispensada a: opinião publica em materia de instrnc-f

ama que é natural d'ahi.

— Foi publicado um decreto no—

ção secundaria. .

— Parece que suas altems os srs.

meando a commissão encarregada de condes de Bardi tencionam passar a

receber todas as observações relativas, primavera em Portugal.

ao codigo con'nnercial. Essa commis- —— Está quasi concluido o caminho

são ficou composta dos srs. Antonio de ferro de via reduzida de Torres

Emilio Correia de Sá Brandão, Perei- Novas a Alcanena. Conta 22 kilome—

'a de Miranda, dr. IIoltreman, Eduar- tros de extensão e 7 estações. Esta via

do de Serpa Pimentel, Hintze Ribeiro, ferrea encontra—se em Torres Novas

Francisco de Castro Mattoso, Gabriel com a do norte e leste. Pertence á com-

José Ramires, Paulo .IIidosLJosé Dias ' panhia exploradora de que e director

Ferreira, Fernandes Vaz, Teixeira de o sr. barão de Mathosinhos.

— Morreu o sr. José Miguel de

res, Manuel Antonio Seixas, e Vicen- Almeida Junior, abastado negociante

te Monteiro. Foi fixado o dia 18 para e capitalista da praça de Lisboa e tio

a installação da commissão. do nosso amigo, digno par o sr. An-

—— Deve ser publicado hoje o de- tonio Augusto Pereira de Miranda.

ereto regulamentando a distribuição — O Diario publicou um aviso

do contingente militar no Corrente an- convidando quem deseje ser nomeado

no, cujo sorteio devera cl'fectuar—se, agente no mercado central de produ-

nos districtos em que fôr possivel, no ctos agricolas, a apresentar os seus re—

dia primeiro de novembro, apesar de querimentos na secretaria do conselho

ser sanctiticado. superior das alfandegas até ao dia 30

—- Regressou a Lisboa o sr. arce- de outubro.

bispo de Mitylene. ' —— Entrou hontem no hOSpital de
—-— Falleceu ante—hontem o sr. vis- marinha, José Gubian Allen, aspiran—

conde de Botelho Seabra, director ge- te da fazenda da armada, ha tempos

ral interino dos proprios nacionaes. mordido por um cão hydrophobo. Ho-

Era um l'nncciouario distincto e um jc o seu estado aggravou-se; tem ata-

earacter honestissimo.

—— Reuniu-sc hontem ao meio dia

o conselho superior do Commercio e

industria, para consultar sobre a con-

veniencia de se diminuir ou não a ta-

xa da importação dos trigos e farinhas

estrangeiras.

—— Partiu para Berlim o commis—

sario especial do governo, o sr. Eduar-

do Perry, para tratar n*aquella cidade

da exposição permanente dos nossos

vinhos de pasto.

Qeo José Pereira Julio, José Pi—

|

 

Ição publica terminou ja os seus tra-

  

     
?““ªº E o ferro no estado puro e. desde 50 armas. reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mais poderoso dos ferruginosos

para curar : ANEMIA . POBREZA do SANOUE. PERDAS BRANCAG, DORIS

de E8TOMAOO. ele... Eis porque é uma das raras preparações approvadas pela

ques de loucura; não come, e sente

grande repulsão pela agua. Foi—lhe

vestido collete de forças. Um horror.

Os primeiros symptomas de raiva ma—

nifestaram-sc lia dias. Não viverá mui—

tas horas.

— O celebrado Vaquinhas, que ha

uns 4 annos matou um trapeiro em

Correios, e que, conseguindo fugir e

andando a mente, acaba de ser preso

em Al Incor, deu um trabalhão ii au-

ctoridade, que apezar de todas as dili-
— O conselho superior de instruc- gencias, nunca conseguiu prendel-o.

1.

 

    

  

 

    

     

   

  

de Santo Antonio n." 17, Ilhavo.

É APprEITAn

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS-
DESCONFIE-SE

das IKXTA 638 e FALBIPICA õEs lmpuraa Inactlvas desleaes vendidas barato

lxxciil. Aux DA Asuoiurmu %: Querencia, o'smo DA " vida': de: Fªb.—(cana. " ' :,

Vendo-se : I' em Pó; 2' em Gragonc.

Deposito Geral do Verdadeiro FERRO do QUEVBNNE

(transferido desde o dia 2 de fevereiro de 1888]: 8, Rue du Conservatoire, PARIS.

horas da manhã, na sala das suas ses-

sões, se ha.-de proceder a arrematação

por meio de propostas, em carta fe—

chada, do fornecimento de cal churra

e areia, precisas para a construcção do

novo edilicio .districtal no largo do

Terreiro desta cidade, sendo a base

de licitação da cal churra 3:800 (: da

areia 400 reis cada metro cubico, pos-

ta no local da obra.

E para constar se passou o presen-

te e outros de egual theor para serem &

allixados nos logarcs do estylo, e pu—

blicados em um dos jornaes d'esta ci-

dade.

Aveiro 8 de outubro de 1888.

O Presidente da Commissão Districtal

 

A sassrsçoss

500 RÉIS SEMINIES
A DINIIEIIII) CMI GIIINIIE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

LANÇADBIM USEIIIIIAIII'E
A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E a rainha das machinas.

As macht—nas SINGEH são as que tem ob-

tido os primeiros premios em todas as arpe-

szçoes.

COMPANHIA FABRIL SINGER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão pºpulares e acreditadas

 

121 , Rua Ferreira. Borges, 12 7

COIÃIBILX

CAPAS E BAI“ IS- DE PINI) I'llil'lªll

A 955000 ! ! !

 

   

  

 

   

   

nsvmo .on canon

AUGIIIEXTU DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

    
   

   

  

   

 

em? CiRtIE, FERRI] e'oumi ,,
() III.:ÉS [url-limnle dos Alimentos aliimio aos Tonicos mais reparadores.

'iââttssitmtsaãaºUD
sxrzumno os roms os rs*.xcrrms SOLL'VEIS DA CARNE

' rºlinho e 91?“ «' ez «anos do asilo constante e as arliiinaçõos
;. . , : ºsa' .íu iii,“.llC ' ' ' . .ssociação da fame,

' tor ate Loje conhecido
', . . a I'ob em e :. .iII'eI'a—

«» [mandatº-.a , :* butt-"as,.etvf. 0 Vinho »
.nln mmm: .ª. i.e. «: unico que reune tudo que [unifica e for—

eram,-s. rrgnía , : :I'I'Cllllt consul-rutxgine 'lr'. towns ou rcsl-iaue '. í.
": o ray/re pureza LIJ Sangue cin-pub estilo, a Cor e a Enc:-yu: atrai. '

! *ºE—ii'ªieiliªrsaara- euu-uu

Além das :") fabricas que ja possuia, estalmleceu nl-
tnnamente uma grande fabrica em Kilbowie e
que todas reunidas tabricam para cima de

TRIITI IIIL .IIiIIIIIÍIZIS SEIIINIIIS

 

         

    

 

    

       

pau a un:

("110 de sa.)0 prc prietario dªesta bem conhe-

cida casa incumbe—sc de as mandar

fazer por aquelle preço e dªahi para

cima, para o que recebeu um magnifi-

' co sortimento de panos pretos.

 

Façam. o novo catalogo que. se ha, publicado

CUIDADO cou AS munições

 

 

José día/ria Barbosa de Jing/“Utª“ Ouubillluo «. .uuyuuauulllªtu "ON-' yvlv "' =..— "" “" vªº” “ºu“ ' “' ' " ' ** ' 75-Blla de JOSé EsteVâ0“79 ,

seu bom acabamento. aº mmm. aº

EUIIIIEÉIU PROFIN“ AVE 1R ()

 

 EONORRHÉA,FLORE8brancas,

Prunus semnes,

Essonmrnro, etc., etc.

PELO

BI'IlllIlI IIF. FERRI] IIIIIBLII
Em todos as boas º.

Pharmacia:

   

AV E [ RO

' E ' Í “" DARTROS, Canvas

VII-ius. ULOERAS

PELO

DEPURATIVO GHABLE.

In todas as Pharmacia do Dnlvum

Onde se encontra gram :

leticia Chain.

   
ASPIIÁL'I'O

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Hua- ;Vom de S'. [him-fit?“? 5"— 1

PORTO

EM grande deposito d'este generos

já preparado ou por preparar e,

AVEIRO

ÃUCEITAM-SE alumnos que preten-

ng nunca,,
IOIICIIEN de TERM IIALTEBAVEI.

. A: mim:: ,,“ Account
NOVA max 5: ”eu, _,e “,,,,

,.

lindu (.

Eouonnnsiftonzsbmm.

PERDAS ssmunts, DEBILIMDE.
Insonia, BRISES ntnvosns faunª.", m,, m.

XABGPE dº ”"fªlª“ ªªª" "ª ”ª" “ª”“ T ns nuns DA GÃRIDADEEras-« o endereço É.?- ,!

l

   PARIS

   
        dam mc'za e permanencia diurna

e u )eturna n'este collcgio, salnndo ape-

nas às aulas que não possam tI'equcn—l

tar n'elle. e a passeio nas quintas-fei- ,

ras e domingos.
|

  
1853 . , “

Estas pilula—*, em que acima:—sc reunidas

as propriedades «in loco «: no Ii'ªr'ºiiâdib

vêmcspccirúmcntemsno
;nças Luo Vd!

que são a consola; nas do germe escrolu-

  

  

 

   

   

. 7 —— — POR
- - - , » ( » ,- ,- ,, nª." .hzuzz'n'm ”tos.-etc.). _ _ .. . . ,. . , , , * ““>—_ »

Dºªdº º diª 15 prmcipiam as ªª" mªndyáããm' ÇÃ pires os simples xer- tambem o manda applicai nas pliniº; —— __ VERDADEIROS . GRAos

las de Instrucçao primaila, lingua la- nas piouncnsupoi ter ºs nf " p às , DE'SAU;DE;.DO'Di—PRANCK ' . 0_

tina e liliªnª pºrtuguezm mªlª tarde apphcadores d este genel o. lata-se
C

se abrirão outras.- _

O Director

Francisco da Costa Junior.

ANNUNCIO

“OR ordem da Camara Municipal de

P Aveiro, e em virtude 'da resolu-

ção da mesma, se faz publico que, no

dia 28 do corrente mcz, pelas 10 lio—

me da manhã, se lia—de arrematar, em

hasta publica e entregar a quem por

menos a fizer a construcção annual do

abarracamento da feira de Março, d'es—

ta cidade, que será feita pelo tempo

maximo de seis annos, a contar do dia

da arrematação, cujas condições se

acham desde ja patentes n'esta Sect-c-

 

taria para os concorrentes as poderem VÍXHO NUTRITIVO DE 'ARNE

ver e examinar.

E para constar se passou o pre-

sente e outros de egual theor para se—

rem atiixados nos logares competentes

e publicados pela imprensa. . _

Aveiro e Secretaria municipal, 8

d'outubro de 1888. _ ,

Servindo de Presulente o Xeren-

dot-ertt07t'ío Vieira dos Santos.

« . REGIMENTII DE (III'ALIIAIIH N.“ 10

Commissâo encarregada pelo Con-

& selho Administrativo do referldo

regimento, faz publico, que no dia 2—6

do corrente pelas 11 horas da manha,

'
,

RIA
R A M , ""': 1 (

na secretaria dº regimento, Prºceder“ phulosas, o em geral na convalescença do

LIVRA
ALHO OthGA)

à compra por meio dº arrematação, todas as doenças, aonde é preciso levantar

DE

dos seguintes artigos :

Muchilas de víveres para cavalla—

,ria'"[1873........
.......... ?3

Marmitas “11873“ . . . . . .. . . . 23

Quartel em Aveiro 16 de outubro

    

  

%

modlncar as euustituiçõcs lymphalicas,

fracas ou der.-numas. .

N. 13 — O iudnrctmie ferro MDI?!“ eu ªi-

tªrado e um Ilil'liidzllllcrilii Inn-'I. Irritante.

- .; ª'.

como prova -i.'I pureza e :mlii? . II .«..I lc ria-3

verdadeiras&)qudn Blnnºnrd , emiaâe o

nosso seilode prata r-: ('É-% .

tira. o timbre da fui.-un Amin/3a

des Fabricante e r_- nossa

assigustura aqui ]unclo. .,

Phai-mac. em Paris. me Bonaparte, 40

DEBCONFli-SE ou FALSIFICAÇÓES

WW“...

ruginosos são meme as na Gillespie?

(pªllida: dªs meninas me meus Mauger

& Lennon-hen. «(Azores IJ:-auras ou [.:.617

abro. a. Amenorrhen '.iIe-tstriutçao n ella

ou («'I/71131“ a 'rlsica. a Bypuilis consu-

tucional. ele. Emllm. on'er'cem aos medi-

cos um agente therapeutico dosªnms

energicos para estimular o organismo e

 

P rivilegiculo, auctorispdo pelo governo

pela InSIMCÍ-O'TLLC Geral da Corte .

do Rio de Janeiro e approrado pela Junta

consultiva de saude publica

E' o melhor toníco nutritivo que se eo-

nhece; é muito digestivo, tortincante e rtl:—

constituinte. Sob a sua Influencia desonvo -

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-so ()

sangue, fortalecem—sc os musculos, e voltam

as forças. . _ .

Empregase com o mais feliz cinto, nos

estomagos ainda os mais debcis, para com—

bater as digestães tardias e labonosac, &

dispepsia, cardialgiakgastro-dyma, gastral-

gia, anemia ou maes-ao dos orgãos, rachitis-

me, consumpção de carnes, aliecçoes escro-

as forças. .

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.
'

Para as ereanças ou pessoas muito de-

bois uma colher das de sopa. de cada vez; o

no Porto, ou em Aveiro com o sr. J o-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Iuargo da Cadeia
 

 

Aperlentomístomªchícos, Purgatlvos, nepal-ativou

Contra : Falta de appetite. Prisão de ventre, Enxaqueca,

Vertigems, Congestões,etc.—Doseordrnaria :1, 2a agi-aas.

*ºgífgífitfifã'fâãâgfª o SeIIo da União dos Fabricantes

Emma. Pharmacia LEROY. — Depositos em lodlsas principles PII".
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NUMERO TELEPHONICO 168

CONSIBUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSIMCÇW Il ASSENTAMENTO DE PONTES IIE'IALLICIS PAIM ESTRADIS E CIIIIIIIIIS DE FEIIIIO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMXAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

tornaram II GDI'IIBS I' l'iilIVA II I'IIEII

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 

CON'IÍRA A DEBILIDADE

l

Auctorísmlo pen. Inspr'cIm-íu Geral

da. Corte. do Rio de Janeiro

FARINHA PEITUILXL FERIÍHINUSA

DA PIIAILMAUIA FIL-XXCUtt PJ”, unica

legalniege auetorisada cprivilegiada. E um

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel _c de facil. di-

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio dos padeeimentos do peito, falta de ape-

tite. em eonvaleseentes de quaesquer doen—

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de leite, pessoas idosas, creauças,

ancmicos,c em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a. causa da debilnlade.AclIa-

se a venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos,cm Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter O ruim!? dº Mªiºr,— 9

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está. depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1583. _

Deposito em AveirofPharmacm e Dro-

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

”todos
DE GOPAHIBATÚ DE SOPA

No cana uem irritação nam dôr e nio

mancha : roupl. Empresa|: » ou junumenu com

u Capsule: do Bnquin (apps-ovarian pela

Academia de Medicina de Paris) cun ul

muito pouco tem po ugonorrhoas mais int-emu

Muito cul tambem como pronrvntivo.

Exija—so & “clausula-a do RAQUIN-

wum's : PUMOUZE-ALBEBPEYRES

18. helena Summum. Furl:,

i'm toda: a: boa: uma: do cargueiro.

  

    
  

  
   

      

    

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Codigo Commercial, approvado por

carta de lei de 28 de junho de

Acaba de publicar-se este folheto,

que se vende na Administração (Teste

jornal.

Preço ........ 100 reis

cooico ADMINISTRATIVO

Approvado por Decreto de 27 de julho

de 18.36. Precedido do respectivo relatorio

e com um appeudice, contendo toda a legis-

lação relativa ao mesmo codigo, publicada

até hoje, incluindo os regulamentos para o

serviço dos expostos e abandonados, e a ar-

recadação dos Impostos directos o indirectos

municipaes e parochiaes, e a tabella dos

emolumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo e seguido de um repertorio al-

phabetico.

Quinta edição. Preço, brochado, 300;

encadernadi, +60 reis. I'elo correio franco

de porte a quem enviar a sua importancia

ent est.-tímidas ô'ii' vales da correio a' Li—

vraria—Uruz Coutinho—Editora, Rua dos

Caldeireiros, 18 e ZU—PURTU'

ACABA DE saum A LUZ

DAVID DE CASTRO

A IIIIBI'EIM DE SATAII

Novo manual de theurgia

e p'csí'ídz'g'àação, z'llustrado com Go

estampas ezvpl'icatz'cas

Y'olinne. . ? 800 reis

A' venda na livraria Chardron de Lu—

, gen & Gonelioux—PORTO.

 

 

JOHÍBULL

depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da. vida e da eivilisação-ingleza- 1888 e seu repertorio alphabetico, !. hito." duas a tres colheres tam

. ., , . . .
de 1888. 0 S letal io liªr: dz dida VEZ.

ªiªãifâªdº""""""""" ' 32% 1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis. . ' ' ' “ *
c . .................. . . . ..

. ec l'Ol'l "a Um callx deste vilho representa um

ALBERTO PIMENTEL , 13, l' . 0] rd & L
. Custodio Alberto ( ivete - bom bife. . ,

At Z dº assadº ______ . 500 A vem na ivrana lª ron e u-Alferes. Esta dósc com quaesqner bolachi hase rave P

_ '“ DOªÇAS :

Eªâgªàªº
'PATERSON'

(Bismuth' o Magnum)

Rerommdaiu contra asDoenças ,do Mago. '

Acidez, Arroios. VI.-imitou. Goticas. ”Falta de

' Apetite e Digestõee duncan: regular-um,»

- Funções-do Estoniano e'dos Intestino—.

PASTILHAS: seu Mis. — Pts : 1.200 m:. ,

Exigir em o «:!qu o seno crucial da Garmin Irineu.

* ; . ' «: ªrma J. FA "RD.

Ml: Dermmbmscemico em PARIS -

f
ª
r
»
. 

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou eonvalcscentes; prepara o estomago para.

acceitar bem a alimentação do japtar, e con—

cluindo elle, toma-sc igual porçao (le_toast,

para facilitar completamente a digestao.

Para avítar a eontrafaeção, os envolu—

eros das garrafas devem contei-_o retrato do

autor e o nome em pequenos _cu-enlos ama-

rellos, marca que esta depos1tada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha—so a venda nas principacs phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. DePo-,

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos—

om Belem. . _

Deposito, em Aveiro—Pharmacra e Dro-

igaria- Medicinal de' Ribeiro Junior.

para serviço de reboques no Pará..

LJXNCHA. de ferro a vapor, construída em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portugueza

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGII EZA, actual proprietaria da oii-icms. de construtrões lllêttlllblo ean'tant'o limar?t (>ou

rega-so da fabricação, fundição, construcção o eollocação, tanto em Lisboa o seus arredores, como nas. p ovmeias, u rama

ilhas ou no estrangeiro, de quaes-quer obras de ferro ou madeira. para construcçios civis, mochamcas on maritimas.

' - ' * ' lhadcs. v£<Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que pi edonnnem estes materiaes, taes como, te ,

des de cannos de todos as dimensões.

 
no,

' ' ' ' " , 'a animais-game-atos, capelas, escadas, camadas, vime-irias a capaz- e suas caldeiras, depositos para agua, bªmbas, Jatos, rodas P(“ t

"' ' ' ' '“ " ' º * '— '” r a. 'H'Úl'a- ( u a 0.sao, barcos providos a calm;- completos, estufas de ijo e. vida o, (ORSÉ'I ucçap de cafâs € 1 em _);696731 de agitos randes Quan“

Para a fundição de colmmms e tugas tem estabeleczdo preços dos mais resmm os, tunc o s p _ 17 g . da»

' r, ; 1

Para facilicitar a. entrega das pequenas encommendas de fundição tem a. Empreza um deposito na. rua de I also: daõãamavíªz

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as cons moça e CI. ,

condene tomam quaesquer encommendas dª.-ª fundição.

* Toda ii.—correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugusza—Santo Amaro, LISBOA.

.
“

GUOMAR Tonnssfío

Almanach das Senhoras, para 1889 . .

EÇA DE QUEIROZ

Os Maias episodios da vida roman- '

tica, ?. 7grossos volumes ......... 2ó000

BAPTISTA DINIZ

os ossos

Comedia n'nm acto para 4 homens a 1

senhora.

P—reço........... 120 réis

Pedidos ao anotar em PORTALEGRE

an & Gcnelioux successores. Cleriºos 89g 7 o )

240 —-Porto.

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por

tuguczas. IÍm volume de 180 paginas col-

laborado por cscriptores distinctos,'300 reis.

Deposito na livraria de Barras & Filha, rua

de Almada, 104 a 114, Porto

 

 

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Ioargo da, TTera-Omz

AVEIRO

  


